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2-A preparação e acondicionamento das minas e munições na 
4- Militar 


nd 


AOS MILITARES | 
DO CONTIGENTE PORTUGUES/IFOR | 
BÓSNIA - HERZEGOVINA 


Recordamos o Soldado Português que poucos reconhecem, mas que coloca 
toda a alma no desempenho das missões que lhe são atribuídas. 

No cumprimento de cada tarefa, o seu rosto espelha a grande generosidade, o 
espírito de sacrifício e a forte vontade de que só o Soldado Português é capaz. 

Recordamos os quadros que comandam com inteligência esclarecida, coração 
e vontade firmes, fé inquebrável e um espírito de liderança: 

- Inteligência e sensatez para planear e executar as misões, assumindo os 


riscos daí decorrentes; 
- Coração e vontade, para colocar, no desempenho das tarefas, toda a carga 


afectiva que a circunstância exige. 
- Fé, para acreditar na missão, com a certeza de que Deus caminha a seu lado. 


Evocamos o espírito de sacrifício destes bravos militares que sensibiliza o 
coração mais endurecido. Os valores que cultivam não são letra morta. As suas 
qualidades revelam a capacidade que todo o militar tem de se transcender, de ir mais 
além, de acreditar em si, nos outros e em Deus. 


"HONRAM A MEMÓRIA DOS SEUS ANTEPASSADOS" 
"HONRAM O EXÉRCITO E AS FORÇAS ARMADAS" 


"HONRA-SE A PÁTRIA DE TAL GENTE" 


Mensagem do MAJ/CAPL/PQ Cesar Fernades no dia do CTAT 


=) 


EDITORIAL 


ESPÍRITO, 
DE COESÃO 


oi comemorado em Tancos, em 27 de Setembro, o Dia do Comando das Tropas Aerotransportadas. 

Ao contrário de um passado recente, esse evento não foi alvo da atenção que seria justo esperar, no entanto 
revelou-se de muito interesse para as Tropas Aerotransportadas em geral e de extrema importância para os seus 
responsáveis. 

Pela primeira vez, os 1700 militares em parada, representantes das componentes Territorial e Operacional das 
Tropas Aerotransportadas, integravam todos os elementos de combate, de apoio de combate e de apoio de serviços da 
Brigada Aerotransportada Independente. 

A sua apresentação, o seu aprumo e a sua galhardia, mostraram, claramente, a coesão entre as várias unidades 
deste Comando. A preparação, a disciplina e a generosidade destes militares são realidades actuais que sustentam e 
garantem inúmeras opções de utilização em qualquer Teatro de Operações, da Grande Unidade que integram. 

Mas, se tal facto constituiu grande júbilo, para todos aqueles que vivem apaixonadamente o futuro das Tropas 
Aerotransportadas, o nosso coração bateu mais forte quando se fez o chamamento dos mortos, daqueles que, sem 
distinção de posto ou patente, tendo dado a sua vida por uma causa justa, serão sempre os melhores de nós. 

Assistiu-se a algumas demonstrações de âmbito operacional. Muito embora a sua execução tenha sido caracterizada 
pela simplicidade, mais que mostrar uma capacidade pretendeu-se afirmar que a prontidão operacional é um dos nossos 
principais, objectivos. 

No entanto, em nenhum momento esquecemos a acção do 3.º Batalhão de Infantaria Aerotransportado e do 
Destacamento de Apoio de Serviços que na Bósnia-Herzegovina cumprem exemplarmente uma missão de Paz, o que vai 
contribuir, de modo significativo, para o levantamento e fortalecimento da BAI. 

Que o seu exemplo não seja vão e que, como nesse dia afirmei, ... “constitua chama percursora e nos incentive 
a seguir em frente, com desprezo pelos riscos e pela fadiga já que as Tropas Aerotransportadas, o Exército e Portugal 
precisam de gente generosa e que saiba servir". 


BRIG./PÁRAO. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


A humanidade permanece irremediáveimente presa na Caverna de Pião, continuando a delicar-se, como é seu velho A 
hab, com meras Imagens de verdade Mas ser-se educado por fotografias no é O mesmo que ser.5 educado por otras ALBUM 
Imagens mais antas e mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 

muito maior O inventário teve o seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabiidade 

do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na caverna, o nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias. DA Ss 
transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma gramática e, mais 

importante ainda, uma ética da visão. Por im, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que VELH AS 
a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de imgens. “é 

Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fiimes e programas de televisão uminam os ecrás, vacitam e Z 
desaparecem; mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. G LO R | A Ss » 
SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia» 


PRESENÇA | 
NO 
ULTRAMAR 


LEGENDAS DAS FOTOS: 

1 - GUINE (Picada entre Cutia - Bissorá) 
Na Foto 0 ICAB/PARAQ. Cólas à frente seguido 
pelo 1SAR/PQ. Cardoso na Zona Mansoa. 


2 - CAPA DA REVISTA “MAIS ALTO” 
Publicada em Setembro de 1964 
(Moçambique) 

Na Foto O ICABIPO Francisco Pepe segurando 
uma criança Moçambicana 


3 - MOCIMBOA DA PRAIA (Moçam- ST.» Í 
bique 1973) - Final de uma operação ER k 
Da Esq. para a Direita - Desc.; 1CAB/Oliveira; | á i 
ICAB/ Guerreiro; 1CAB/Martins; ICAB/Campos, ad E | 
ICAB/Dias (Francês) q 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção 
da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 
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AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Furriel Enfermeira Pára-quedista 
MARIA CELESTE 
FERREIRA DA COSTA 


Nasceu a 01 de Agosto de 1945, na freguesia de São João de 
Tarouca, concelho de Tarouca, distrito de Lamego. 

Incorporada em 26 de Agosto de 1970, como voluntária, no 
Regimento de Caçadores Páraquedistas em Tancos, concluiu o Curso de 
Páraquedismo e foi graduada em furiel em 09 de Outubro do mesmo ano. 

Foi colocada no RCP e mais tarde no BCP 12 (Guiné em 01 de 
Janeiro de 1971). 

Faleceu no dia 10 de Fevereiro de 1973 na BA 12 (Guiné), quando 
la a proceder a uma evacuação, ao entrar para a aeronave foi colhida pela 
hélice em movimento. 

Louvada a titulo póstumo pelo Comandante da Zona Aérea de Cabo 
Verde e Guiné, pelas suas elevadas qualidades profissionais, militares e 
pessoais reveladas, em todas as evacuações em zonas de operação com 
fogo inimigo, a Furriel Graduada Enfermeira Pára-quedista FERREIRA DA 
COSTA, evidênciou notáveis qualidades de coragem, serenidade e abnegação 
à causa do bem servir. 


a | 


Soldado Pára-quedista 
FRANCISCO SILVESTRE 
FERNANDES 


Nasceu a 01 de Janeiro de 1950, na freguesia de Sanhoane, concelho 
do Mogadouro, distrito de Brangança 

Incorporado, em 25 de Julho de 1969, como voluntário, no Regimento 
de Caçadores Páraquedistas em Tancos, e concluí o Curso de Páraquedismo 
Militar em 11 de Setembro de 1969. 

Foi colocado no BCP 12 (Guiné) em 11 de Outubro de 1970. 

Morre em combate no Teatro de Operações da Guiné (Região de 
Cubisseço), em 10 de Outubro de 1971, durante o desenrolar da Operação com 
o nome de código “SAPO CINZENTO 1A" em que o Soldado Pára-quedista Fran- 
cisco Silvestre Fernandes sofrendo uma emboscada e debaixo de fogo inimigo 
intenso demonstrou excepcional capacidade de reacção mantendo-se 
desabrigado e com total desprezo pela vida, respondeu ao IN, flagelando-o com 
sucessivas rajadas de metralhadora. até ser atingido mortalmente 

Foi condecorado por sua Exa. o Chefe das Forças Armadas da Guiné 
com a Cruz de Guerra de 4, Classe e louvado a titulo póstumo pelo Comandante 
da Zona Aérea de Cabo Verde e Guiné, em 10 de Abril de 1972 pela extraordinário 
valor demonstrado em combate em que revelou excepcionais qualidades e dotes 
de coragem, uma energia, decisão, bravura e sangue frfo em todas as missões. 


MAJ/CAPLT/PARAQ 


CESAR FERNANDES 


Acentua-se progressivamente na nossa 
sociedade o regresso ao Religioso e ao Sagrado. As 
veleidades do secularismo e da modernidade estão a 
desvanecer-se porque, o ponto certo para ver mais 
além, é o coração, e este é dificil de acorrentar. Por 
outro lado, ninguém mais dificil de obedecer a ordens 
de fora que o coração. Tudo isto tem a ver com a 
esperança, que é condição para viver, para forçar as 
portas que se fecham por ilusões, ideologias, sucessos 
ou dificuldades. 

Viver é esperar, é desejar viver, é romper todas 
as formas de resignação e de satisfação pessoal. E 
estará tudo bem se o coração não deixar de se 
inquietar, de sonhar e de esperar. 

Por vezes surge um acontecimento que incute 
esperança nos homens. Pode ser uma viragem política, 
uma mudança de pessoas em qualquer instituição, 
uma operação de sucesso, uma sorte inesperada. 

Então parece que o sol surge como novo brilho 
e que não se apagará mais. Mas, pouco a pouco, 
vamos vendo que também este é sol de pouca dura, 
pondo-nos, de novo, na miragem de outro 
acontecimento que alimenta a esperança. 

É este vaivém da esperança que me faz gostar 
do tempo do Advento que se aproxima, uma vez que 
este significa a esperança cumprida e a esperança 
alimentada, sem perigo de frustações ou de estar 
sempre à espera do que apenas passa quando vem. 

O advento é a esperança nova de uma certeza 
já cumprida. O regresso ao sagrado e ao religioso tem 
aqui as suas raízes. O Encontro de Deus no homem 
marca definitivamente o homem no regresso às suas 
origens. As enxurradas não distroem a nascente. 
Podem abafá-la, conspurcá-la, criar a ilusão de que 
ela desapareceu. A verdade é que continua a correr, 
esperando que a enxurrada passe. Também Deus tem 
paciência de esperar e suportar as nossas demoras. 
Feito homem, tem no homem a Sua razão de ser, e 


O DINAMISMO DA 


ESPERANÇA 


esta é a razão mais profunda da nossa esperança, de 
todos os nossos retornos e regressos, da certeza de 
que recomeçar cada dia é estar sempre a caminhar e 
a crescer nos caminhos da vida, construindo aí uma 
história de salvação. 


Com base em “sob o signo do diálogo" de 
D. António Marcelino in "Correio do Vouga" 


| 
| 
| 


Convívio entre participantes no exercício. lot do aros) 


Realizou-se de 22 a 30 de Agosto na 
Alemanha o Exercício “OLDENBURG 96º. Portu- 
qal fez-se representar por um pelotão da Brigada 
Aerotransportada Independente, contituído por 
praças das suas diferentes subunidades. 

Chegados à Base Aérea de Wundstorf 
seguimos para Oldenburg onde está sediado o 
FALLSHIRMJAGERBATAILLON 314, nosso anfitrião 
durante o exercício. 

Durante a semana que lá passámos, 
houve tempo para tudo! Fazendo jus à frase 
"Serviço é serviço, conhaque é conhaque” o militar 
português provou, de forma clara, que é sem 
dúvida o melhor soldado do mundo, quer nas 
provas a que fomos submetidos quer nas 
“noitadas” a que fomos sujeitos. 

Do lado português esteve também a sorte 
que providenciou para que, durante a nossa 
estadia, decorresse a festa anual que transforma 
a (relativamente) pequena e pacata cidade num 
pólo de aventura e boa disposição 24 horas por 
dia (bem aproveitadas por nós) onde se juntam 
jovens de toda a parte para conviver. A diferença é 
que durante o dia eles descansam e o soldado 
português parte para mais um dia de provas após 
a 1. refeição tomada das 06H00m às 06H30m(?). 

Durante a semana do exercício tivemos 
oportunidade de realizar tarefas diversas como: 
Tiro de G-3 e MG-3; MARCOR de 20 Km (por opção 
nossa já que o previsto seria Marcha); Provas de 
atletismo (100m, 5000m, lançamento do peso e 
salto em comprimento); Salto táctico; Visitas 
diversas a Museus militares, cidades como 
BREMEN, HAMBURG (um planeta à parte, 


Exercício 
“OLDENBURG 96” 


especialmente à noite!) e, claro está, OLDENBURG 
onde o local mais conhecido foi sem dúvida o bar 
*PUNBACH" (grande bar aquele!) 

Os saltos fizeram-se a partir de um 
helicóptero CH-60 SIKORSKY para uma ZL bastante 
fofa (um antigo pântano actualmente seco) mas 
com inúmeros obstáculos espalhados por toda ela 
(arbustos altos, valas de irrigação, arame farpado 
& troncos caídos). 

Mesmo tendo decorrido em Agosto. é 
opinião geral do pelotão, que valeu a pena ter ido à 


TEN/PARAQ 
PEREIRA 


Alemanha neste exercício, recomendando-se que, 
se puderem, participem num próximo. 

A terminar, faça-se justiça (a quem 
provávelmente nunca lerá estas linhas) salientando 
a forma impecável como fomos recebidos por 
todos os oficiais, sargentos e praças alemães que, 
de uma forma inexcedivel, nos acompanharam 
todos os dias (e todas as noites!) facilitando-nos 
em muitos aspectos a estadia na Alemanha. 

A todos os que foram, a todos os que 
desejam ir e, principalmente, a todos os que na 


Alemanha nos receberam. 


PRÓST UND GLUCK ÀB 


Miltares Portugueses do CTAT/BAI nos ceús da Alemanha. foto do autor) 
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A Áustria-Hungria en- 
tendeu que o assassínio do 
arquiduque lhe dava a maior 
das oportunidades de resolver 
o problema sérvio e achou com 
razão ou sem ela que a questão 
da limitação da influencia seria 
uma questão de vida ou de 
morte para a monarquia. 

O apoio da Alemanha, à 
semelhança do que sucedeu 
comia crise da Bósnia de 1908- 
1909, tinha como finalidade 
atemorizar os Russos e permitir 
ao mesmo tempo que a Austria- 
Hungria tratassem à sua 
vontade com os sérvios. 

Em 24 de Julho o 
Ministro dos Estrangeiros 
Russo, Sazonov, tomou conhe- 
cimento dos termos do ultimato 
Austro-Húngaro e exclamou: 
"C'est la guerre Européenne". 

No dia seguinte o Czar 
recebeu dos sérvios um pedido 


as 


1SAR/PQ 
JOSÉ ASSIS 


O Exército Português no desfile da vitória em Paris. 


formal de ajuda. Sucede que o 
governo russo tinha recebido 
recentemente uma visita oficial 
do presidente da França 
Raymond Poincaré e o primeiro 
ministro René Viviani, os quais 


RS 


tinham deixado Sampetersburgo 
de regresso a Paris por mar, a 
23 de Julho. 

Não se sabe exacta- 
mente o que se passou nesses 
encontros, mas a visita teve 


Tropas Portuguesas embarcam para França e sendo condecoradas com a Cruz de Guerra pelo Gen. Gomes da Costa. 


Pustração Portuguesa 15/10/1917 e 22/7/1918) 


POR QUE COMEÇOU |/ 


(continuação do n.º anterior) 


todas as aparências de um voto 
de apoio e solidariedade na 
aliança franco-russa, dado que 
os Russos em 25 de Julho 
corresponderam ao apoio dos 
sérvios. Estes tinham algumas 


TEI 


dúvidas quanto à resposta de 
Sampetersburgo, visto que 
tanto em 1909 (depois da 
anexação da bósnia) como em 
1913 (depois das guerras 
balcânicas) a Rússia 
pressionada pela Alemanha, 
levou a que os sérvios 
perdessem as esperanças no 
que diz respeito à Bósnia e 
depois desistissem das suas 
intenções de adquirir um porto 
no Adriático. Foram preci- 
samente estes dois episódios 
anteriores que determinaram os 
russos, desta vez, a aceitar 0 
pedido dos sérvios e a mobilizar 
uma parte do seu exército. 

Os russos estavam 
dispostos a entrar para a guerra 
se tal fosse necessário pois 
sabiam que se ainda desta vez 
deixassem de auxiliar a Sérvia, 
tal atitude significaria o 
abandono do exercício de 
qualquer influência nos Balcãs 
ga aceitação da preponderância 
alemã nessa área. Ficaria a 
posição da Rússia como grande 
potência em risco de se perder 
para muitos anos vindouros. 

Foi de facto com base 
nestas considerações em 
mente que o Czar ordenou a 
mobilização. 

Tem-se alegado várias 


a 


Damas Portuguesas, Enfermeiras da Cruz Vermelha em França. 


vezes que a decisão do Czar de 
mobilizar, parte do exército, 
levada a efeito em 30 de Julho, 
foi o facto crucial que levou à 
generalização da guerra. E que 
se tivesse demorado um pouco 
mais ter-se-fa chegado a uma 
solução diplomática. Isto não é 
muito credível, pois embora os 
sérvios estivessem dispostos a 
discutir os termos do ultimato 
e, até mesmo a concordar com 
muitos destes termos, não 
estavam de forma alguma 
resolvidos a dar-lhe a aceitação 
total e indiscutida num prazo de 
48 horas como os austríacos 


exigiam. 

Sir Edward Grey 
responsável pelos estrangeiros 
ingleses esforça-se ardua- 
mente por encontrar uma 
solução diplomática que loca- 
lizasse a guerra, mesmo que 
essa solução significasse 
deixar as maós livres dos 
austríacos para lidarem como 
bem entendessem com os 
sérvios. Os seus esforços bem 
intencionados, não tiveram 
qualquer efeito perante a 
determinação da Austria- 
Hungria e da Alemanha em 
prosseguirem o itinerário que 


A MUNDIAL? 


tinham escolhido e de não 
permitirem a discussão dos 
termos a impôr à Sérvia.A única 
tentativa que os alemães fizeram 
no dia 29 de julho para garantir 
a neutralidade da Grã-Bretanha, 
numa guerra cada vez mais 
iminente entre a Alemanha e a 
França, foi de que quando a 
guerra terminasse não fariam 
qualquer exigência territorial à 
França. O Ministério dos 
estrangeiros britânico recebeu 
essa proposta da seguinte 
forma: "o único comentário que 
é possivel fazer a essas 
propostas espantosas é que 
elas lançam o descrédito sobre 
o estadista que as faz. (8) 
Enquanto que o plano 
militar russo exigia a 
mobilização ao longo das 
fronteiras austro-húngara e 
alemã, o plano germânico 
delineado na sua forma 
definitiva em 1907 pelo então 
chefe do Estado Maior (Conde 
de Schlieffen) exigia que a 
Alemanha atacasse primeiro a 
França a fim de a vencer e só 
depois combater a Rússia. 
Depois da mobilização 
russa a Alemanha sentia-se 
com liberdade para levar a crise 
ainda mais por diante. Assim, 
em 31 de Julho Berthmann 
orepes ep ops usa 


ops Portogusasa cala de embarque para Praia. 


Hollweg telegrafou um ultimato 
a Sampetersburg e a Paris 
exigindo que a Rússia sus- 
pendesse todos os preparativos 
militares dentro de doze horas 
e a França dentro de dezoito 
horas. Após isto deveria per- 
manecer neutral e entregar 
como garantia as praças fortes 
de Toul e Verdem. 

No dia seguinte a 
Alemanha estava em guerra 
com a Rússia e tinha sido 
decretada a mobilização geral 
francesa. 

A 2 de Agosto a Ale- 
manha solicita à Bélgica o direito 
de enviarem tropas através do 
seu território para combaterem 
a França. À Bélgica recusou tal 
solicitação e os Alemães 
invadem o seu território. À 3 de 
Agosto a guerra no Ocidente 
tinha começado. 

A posição inglesa tinha 
sido muito duvidosa até ao 
último instante, pois Grey fizera 
autênticos esforços de 
mediação para evitar a guerra, 


tendo sempre uma resposta 
desfavorável por parte da 
Alemanha. 

Lioya George e todos os 
demais membros do gabinete 
haviam aceitado que a Grá- 
Bretanha se unisse à França e à 
Rússia. 

Pois, o sentimento das 
obrigações para com a França, 
a preocupação com a 
segurança do Canal da Mancha 
e o receio de que os alemães, 
saissem vitoriosos da guerra, 
estando a Grá-Bretanha fora 
dela mais tarde ou mais cedo 
teria de defrontar-se sozinha 
com uma Alemanha grande- 
mente robustecida. Esta situa- 
ção parecia não deixar à Grá- 
Bretanha a menor hipótese de 
escolha. Assim, em 3 de Agosto 
envia um ultimato à Alemanha 
exigindo a evacuação da 
Bélgica. No dia seguinte o prazo 
desse ultimato terminou e a 
Grã-Bretanha entrou em guerra 
com a Alemanha. 

À medida que a crise se 
foi desenvolvendo a oposição à 


ideia de guerra foi diminuindo e 
começou a ser aceite pelos 
cidadãos de cada país. 

O governo Austro- 
-Húngaro provocou a guerra na 
Sérvia e criou 0 risco de uma 
guerra na Europa porque estava 
convencida de que um golpe 
contra os eslavos do Sul lhe 
daria a possilidade de 
solucionar os seus problemas 
nacionais, muito mais nume- 
rosos e complicados. 

A -Primeira Guerra 
Mundial principiou sob as 
ilusões de que o conflito iria ser 
curto. Muito poucas pessoas se 
apercebiam do esforço e 
sofrimento que a guerra de uma 
forma natural iria implicar. Para 
numerosos europeus o início da 
guerra foi de regozijo um 
"grande e inesquecível” 
momento como o recorda 
Walther Rothenau. 

“Foi o sonoro acorde de 
abertura de uma canção imortal 
de sacrifício, lealdade e 
heroísmo".(9) Essas espe- 
ranças frustaram-se rápida- 
mente e não tardaram a surgir 
numerosos intelectuais a 
criticar a guerra e a procurar 
formas de lhe pôr fim ou 


MILICIA 


mesmo limitar as suas 
consequências devastadoras e 
fazer planos para quando ela 
terminasse. 

Além de se ter 
imaginado que a guerra seria 
curta, O que viria a ser desmen- 
tido pelos factos, também a 
convicção de que as relações 
internacionais levariam a uma 
harmonia de interesses sem 
necessidade de conflitos 
armados, não se concretizou. 
Foi de facto essa ilusão que 
orientou a política diplomática 
de Grey e o seu esforço na 
mediação entre as potências 
nos últimos dias de Julho de 
1914. 

A situação política, so- 
cial e económica europeia foi 
destruída pela guerra. Embora 
a guerra parecesse curta, a 
ilusão do papel do conserva- 
dorismo, liberalismo e socia- 
lismo nunca mais seria igual, 


(8) Idem, citando Winston Churchil, na 
Câmara dos Comuns em 26 do Março do 
1913 


(9) ldem. 
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ACTIVIDADE FÍSICA E A PROBLEMÁTIC; 
DO CONTÁGIO PELO HIV 


Inicialmente associavam-se os 
portadores do virus da SIDA à 
homossexualidade e isso fez com que 
durante alguns anos falar da doença fosse 
um tabú. 

Hoje existe uma maior 
consciencialização para o problema e está 
quase generalizada a ideia que qualquer 
pessoa está em siluação de risco num 
grau que varia em função da sua exposição 
asituações que, acidentalmente ou não, a 
possam vitimar.(Foto 1) 


FOTO 1 - O Vírus da SIDA (isto do autor) 


Fará sentido, por essa razão, 
apelar-se cada vez mais à prevenção 
contra a SIDA nos diversos sectores de 
actividade. 

Naturalmente que existem grupos 
de risco muito mais elevados do que 
outros como o caso de utilizadores de 
drogas por via endovenosa e que 
compartilham as agulhas dos colegas. 
Nas relações homossexuais baixaram os 
níveis de transmissão do vírus 
(eventualmente devido às campanhas de 
sensibilização difundidas( e aumentaram 


Os casos nas relações heterossexuais. 

Atransmissão de mãe para o filho 
éigualmente responsável pormuitoscasos 
de contágio e ela pode dar-se na vida 
intra-uterina, durante o parto ou na 
amamentação. 

O problema da transmissão do 
vírus através da picada acidental de agulha 
infectada na actividade clínica também 
existe, embora numa percentagem 
extremamente baixa de probabilidades (1 
caso para 300 picadas acidentais). 

Ainda não está ciêntificamente 
provado que o vírus possa ser transmitido 
pelo suor, saliva, urina, contacto de sangue 
infectado com pele integra, aperto de mão, 
água de piscina, utilização de sanitários, 
picada de mosquitos ou troca de fraldas. 


ACTIVIDADE FÍSICA E HIV ] 


Em 7 de Novembro de 1991 a 
“bomba” explodiu no meio 
basquetebolístico americano quando o 
famoso atleta MAGIC JONHSON se 
declarou ser portador do vírus da 
SIDA.(Foto 2) 


FOTO 2 - Mag. Jonhson, camisa 32 dos Lahers foto do atu) 


Acomunidade desportiva mundial 
acordou para um problema que parecia 
não ser seu e as perguntas não se fizeram 
esperar: 

-Qual o risco de contágio durante 
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um acontecimento desportivo? 

-A análise da SIDA deve ser 
obrigatória? 

-Que fazer com um atleta que 
sangra durante um jogo? 

-A doença pode ser agravada pelo 
esforço intenso na prática do desporto de 
alta competição? 

Era necessário encontrar as 
respostas a todas estas questões para 
tranquilidade dos atletas! 

A partir deste momento a 
preocupação não era apenas a 
“performance”. Surgem dois novos 
problemas: a possibilidade do virus ser 
transmitido na prática desportiva; a 
possibilidade da prática desportiva agravar 
a evolução da doença! 

Instituições médicas australianas 
aconselham os doentes infectados pelo 
HIV a participarem em actividades 
aeróbicas que lhes dêem prazer (jogging", 
ciclismo, marcha, natação) com 
intensidade moderada de modo a evitar 
fadiga excessiva. Os doentes infectados e 
sintomáticos deverão participar 
regularmente numa actividade aeróbica, 
evitando todos os desportos de contacto, 
de combate e de riscos acrescido 
(mergulho, desportos motorizados, 
alpinismo, etc...). A participação do atleta 
em desportos de alta competição é mais 
problemática e de difícil decisão 
Naturalmente que esta questão apenas 
poderá ser colocada no período em que o 
atleta está infectado, mas que ainda não 
está na fase terminal da SIDA. Quando 
esta acontece a debilidade física é de tal 
ordem que qualquer actividade, mesmo o 
simples andar, é extremamente difícilpara 
o doente. 

MAGIC JONHSON abandonou a 
competição porque os colegas receavam 
competir com ele. Mesmo assim MAGIC 
JONHSON participou nos Jogos 
Olímpicos de Barcelona e sagrou-se 
Campeão Olímpico. 

O facto do período de incubação 
da doença poderir até 15 anos leva a que, 
pelos menos na alta competição, o atleta 
muitas vezes seja afastado da competição 
não pela doença mas pelo fim da sua 
carreira como atleta de alta competição. 
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Nos casos em que o período de incubação 
da doença for muito curto o problema 
volta a surgir - deve ou não abandonar a 
competição? 


| SIDA E DESPORTO 


O documento que se apresenta a 
seguir foi elaborado numa reunião da 
Organização Mundial de Saúde, 
Federação Internacional de Medicina 
Desportiva, Comissão Médica do COI e 
algumas Federações Internacionais. 

É um documento que procura 
esclarecer os desportistas sobre a 
problemática da SIDA na prática do 
desporto. 

1. Não existe evidência de risco de 
transmissão do vírus da SIDA (HIV) quando 
pessoas infectadas envolvidas no 
desporto não apresentem feridas 
sangrantes ou outras lesões de pele. Não 
existe nenhuma — transmissão 
documentada no desporto. Contudo, 
existe um possível risco muito pequeno 
de transmissão do HIV quando um atleta 
infectado tenha uma ferida sangrante ou 
uma lesão cutânea exsudativa e outro 
atleta tenha uma lesão cutânea ou uma 
membrana mucosa exposta que 
possivelmente servirá de porta de entrada 
para o vírus 

2.0 possível risco muito pequeno 
de transmissão através da participação 
desportiva envolveria principalmente os 
desportos de combate com contacto 
corporal directo e outros desportos onde 
a hemorragia possa ocorrer. Nestes 
desportos, os seguintes procedimentos 
devem ser considerados: 

a. Se aparecer uma lesão cutânea, deve 
ser imediatamente limpa com um anti- 
séptico adequado e coberta por um 
penso; 

b. Se surgir uma ferida sangrante, a 
participação individual deverá ser 
interrompida até que a hemorragia tenha 
parado e a ferida seja limpa com anti- 
séptico e bem tapada com um penso. 
(Foto 3) 

3. Como em qualquer outra 
instalação prestadora de cuidados de 
saúde, para pessoal que retira sangue 
dos atletas, devem ser usadas luvas de 
protecção, 

4. As organizações desportivas, 
os clubes e grupos desportivos, têm 
oportunidades especiais para a educação 
esclarecida dos atletas, dos oficiais de 
jogo e do pessoal auxiliar da equipa. 

A essência da informação 


fornecida deve ser constituída por: 
a. OHIVpode sertransmitido pelas relações 
sexuais, pelo sangue e da mãe para o 


filho. A transmissão sexual pode ser de 
homem para mulher, de mulher para 
homem ou de homem para homem, e a 
transmissão pelo sangue inclui qualquer 
prática injectável, na qual agulhas ou 
seringas não esterilizadas sejam 
usadas. 

b. Para a transmissão do HIV pelo sangue 
ocorrer durante o desporto, o sangue 
da pessoa infectada deve contaminar 
uma ferida/lesão ou membrana mucosa 
de outra pessoa. Deverá ser 
responsabilidade do atleta participante 
num desporto de combate, com 
exposição corporal directa, que tenha 
uma ferida ou ouitra lesão cutânea referi- 
laimediatamente ao oficial responsável 
esolicitar apoio médico; 

c. O HlVnão é transmitido pela saliva, suor, 
lágrimas, urina, gotículas respiratórias, 
aperto demão, natação, água de piscina, 
“jakuzi”, casas de banho, ou água de 
beber. 

5. Não existe justificação médica 
ou pública para fazer teste da SIDA antes 
da participação em actividades 
desportivas, 

6 As pessoas que sabem que 
estão infectadas pelo HIV devem procurar 
aconselhamento médico acerca da sua 
participação desportiva, no sentido de se 
avaliar os riscos para a sua própria saúde, 
assim como o risco teóricamente possível 
de transmissão do virus a outras pessoas. 

7. As organizações desportivas, 
grupos e clubes desportivos devem ter 
conhecimento das recomendações 
anteriores e garantir que todos os 
participantes, oficiais de jogo e pessoal 
auxiliar tenham conhecimento das 
mesmas. 


Para além disto, esta poderá ser a 
oportunidade para rever as práticas gerais 
de higiene relacionadas com o desporto. 


8. As organizações desportivas a 
nível nacional são estimuladas a contactar 
os comités ou programas sobre SIDA para 
obter mais informação sobre a infecção 
pelo HIV e sobre o sindroma de 
imunodeficiência adquirida (SIDA). 


CONCLUSA 


Sendo os efeitos da actividade 
física sobre a evolução da doença ainda 
pouco conhecidos, os estudos efectuados 
apontam para a prática duma actividade 
física aeróbica com alguma regularidade. 
Um eventual problema poderá ser 
colocado aos atletas de alta competi 
nos quais as grandes exigências físicas 
poderão agravar a evolução da infecção. 

MAGIC JONHSON é um exemplo: 
que parece negar a possibilidade da maior 
prestação desportiva poder agravar o 
estado de saúde do doente. 

A Academia Americana de 
Pediatria refere que os atletas infectados 
pelo HIV devem poder competir em todos 
os desportos. 

A “National Football League”, dos 
Estados Unidos, considera que o risco de 
contágio durante um jogo é muito 
pequeno, pelo que a participação de um 
atleta infectado não deve ser impedida 

Enquanto não surgirem 
conclusões mais concretas relativamente 
aestamatéria parece ser sensato adoptar- 
se umaatitude liberal, apoiada na vigilância 
permanente dos estados clínicos e 
analíticos disponíveis, sem se cair na 
tentação de impedir a prática desportiva 
pelo simples facto de nos protegermos 
contra eventuais consequências que não 
conhecemos verdadeiramente. 
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Bird 
Mart Vos Diho ma teu local de Lrabaiia, no Comando da TOR em Sarmjevo 
temo Caprio Mm Mimrart 


P- Como toi feita, em termos de Informação Publica, 
a preparação para esta operação? 

R - Cheguei a Nápoles em Agosto 95 para assurmer as 
tunções de responsável pela informação pública 
do AFSOUTH. De imediato tomei contacto com a 
actividade em curso, nomeadamente a operação 
“Deliberate Force”, os bombardeamentos aéreos 
lançados peta OTAN na sequência do atentado no 
mercado de Sarajevo. Essa operação demorou 
várias semanas e iniciou-se a0 mesmo tempo à 
preparação da “Joint Endeavour. Alas é como 
sabe já havia planos de contigência do AFSOUTH 
para outras operações, nomeadamente para 
proteger e/ou exfiltrar a UNPROFOR. Nós 
trabalhamos sobre esses e outros documentos de 
Suporte para outras possíveis operações na Bósnia- 
Herzegovina o que naturalmente nos facétou muto 
O trabalho. Especificamente para a “Joint 
Endeavour” estivemos totaimente empenhados a 
parti de Setembro. 

P - Quando aqui chegou, em Dezembro de 1995, 
quais foram os seus apoios iniciais para lançar 
a Informação Pública da IFOR? 

R - Em primeiro lugar devo dizer que um dos nossos 
maiores apoios fot a colaboração da informação 
Publica das Nações Unidas, à qual esteve aqui 
implantada durante mutos anos. Posso lembrar o 
Alexandre Ivanko (agora porta-voz da Missão das 
Nações Urudas na Bósria-+Herzegovina) e 0 tenente 
coronel do extrcto Inglês. Chris Bum, que eramos. 
dois porta-vozes da ONU, quando chegamos aque 
a Sarajevo em Dezembro Cederam-nos algum 
espaço e equipamento mas acima de tudo a sua 
vasta experiência. ajudando--nos a começar Mas 
começamos com uma equipa muito redunda O 
meu adjunto, o coronel do extreito Francés, Cnartes 
De Nowmort. fot aqui colocado em Novembro 95 e 
teve de tratar de descobrir as instalações adquadas 
para o Centro de Imprensa da coligação (Holiday 
Inn). montar este contro de imprensa do OG da 
IFOR aqui em “La Residence”, para se poder dar 
inicio ao trabalho. Nas semanas seguintes 
começaram então a chegar aíguns outros oficiais 
de Informação Publica de outros paises para as 
suas respectivas unidades nas Divisões None. 
Sudoeste e Sudeste 


P-Quais são os "publicos alvo” da Informação 
Pública da IFOR? 

R- O poncipal destinatário do nosso estorço é 
O público, 0 povo, da Bósnia-Herzegovina. 
O Qual necessita de saber de que tratamos 
Acordos de Paz, quais são os seus 
Objectivos co que esses acordos significam 
para eles E, retacmnado com isso.0 que à 
IFOR está a fazer no seu Pais e como os 
podemos ajudar a consegui a Paz Esta é 
uma das nossas grandes audiências Outra 
é comunidade intemacional, todos os 
nossos paises - como um todo - que 
contribuiram não só com forças miltares e 
fundos para a IFOR. mas tambémos cetros 
que querem saber O que aqui se está a 
passar, Por último não nos devemos esquecer que 
um dos nossos “públicos avo” mais importantes 
são Os próprias méltares e civis que constituem a 
FOR De modo a que quem está empenhado na 
missão também entenda como e para qué está a 
contribuir. 

P - Qual o balanço possível, nesta altura (Jul/96). 
para a Informação Publica da IFOR? 

R- Deixe-me recuas um pouco e apontar os obyectvos 
cainformação Pública nestamessão. Nós podemos 
ajudar a trazer Paz a este País mas a verdadeira Paz 
tem de vir do povo da Bósnia-Herzegovina Do 
mesmo modo a Intormação Publica não pode levar 
a cabo a messão da IFOR, pode sim ajudar os 
militares e chás, a cumprir essa missão, tendo 
assim a Informação Publica, acima de tudo, uma 
função de suporte, ainda que esta seja uma função 
muo activa E estabelecemos vários objectivos 


para esta operação 
Primeiro: Estabesecer e manter uma retação de 
absoluta crecdtxictade com à imprensa Sabamos 
Que havia neste País cerca de 1.100 jomaiestas. 
acreditados e à nossa espera, para “cobrir a 
Operação. De modo a podermos comunicar com a 
vasta audiência internacional e com parte 


reiação 
Segundo: Tinhamos que utilizar esse 
relacionamento para apoiar - em termos de 
informação - e promover a compreensão da 
Operação junto das pessoas ceste pais, da 
comunidade intemacional e do nosso próprio 


pessoa 

Terceiro: Tinhamos que tazer todos os possivess, 
através do nosso Programa de informação para 
manter, quer os comandos militares quer os líderes 
politicos do que se estava - está - a passar na 
Bósnia em termos de “noticias da imprensa” e, 
tanto quanto possível, dos assuntos que tm ser 


Olhando para estas vês áreas. é passados seis 
meses do início da Operação. fazemos um balanço 
muto positivo. 
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MIGUEL MACHADO 


Temos muitas notícias da imprensa que referem o 


sempre no acompanhamento de operações 
miltares. Isto pode ser comprovado através do 
que vé nos nossos “pressbriefings” diários, ou nas 
emrevestas que são ferias 305 nossos comandos. 
E otro que os jomaússtas respeitam a IFOR e o seu 
trabalho. Aqua estou convencido que atingimos os 
nossos objectivos. 
Acho também que atingimos um alo nível de 
pela missão. Tem havido inquéritos 
edierentes análises foram fetas ao nosso esforço 
de informação é temos obtido resultados muto 


Assim estou muito orgulhoso do trabalho do team” 
da informação Pública da FOR Tem sido um 
abalho colectivo de uma pertesção exemplar 

P- No desempenho das suas funções trabalha junto 
do Almirante Smith (Comandante da IFOR) Qual 
acha que é a influência do comandante militar na 
política geral da IFOR? 

RR = Atmirante Smith tem sído um tactor muito impor- 
tante para O sucesso da campanha de informação 
da IFOR. Ele contia e tem dado todo 0 apoio à 
Informação Publica e assim temos sido capazes 
de cumprir a nossa missão, sem necessitar de 
grandes recursos porque de facto não os há O 
Almirante dá-nos o que necessitamos para fazer o 
nass0 trabalho € juígo que nos lemos saído bem 
Ee determinou aquilo a que podemos chamar a 
“personalidade” da nossa Campanha de informação 
Publica e ajudou-nos com a sua confiança a sermos 
abertos e é sem dúvida um dos nossos methores 
porta-vozes para à imprensa A erediidade que 
ganhou através dos orgãos de comunicação social 


seu chefe miftar, o General Jowtand e da Iderança 
política da Aliança North Asantc Council em 
Bruxelas. Estive aí recentemente, quando o 
Almirante fez um “briefing” ao NAC € tive a 
Oportunitade de assist, a muitas é muitas palavras 
de apreço pelo trabalho que está a fazer 
É tudo uma questão de credibiidade. Entre os 
Oficiais de Informação Pública e 05 seus Comandos 
€ credituidiade entre estes e a Liderança Poltica. 
através da cadeia de comando. 

P-OSr é militar das Forças Armadas Americanas 
mas O seu cargo aqui na IFOR é uma função 
multinacional Mantém ma ligação 


profissional aos Estados Unidos? 

R - Antes de mais deiue-me dizer que sou, acima de 
tudo, um oficial da NATO. Acontece que tenho à 
cidadania americana, mas nunca deixo que isso 


me afaste daquilo que é minha obrigação como 
oficial da NATO, ou como porta -voz de uma força 
da Aliança Atiântica. Levo muito a sério O meu 
“paper na NATO etenho um enorme respeito pelas. 
nações e as forças militares dos seus países com 
os quais sirvo. 

Houve ocasiões em que a “comunidade da 
informação pública” do Departamento de Defesa 
dos EUA, esperava que lhes providenciasse algum 
tipo de informação. Mais informação do que aquela 
que eu desejava. Tentei explicar que tinha 
obrigações para com 34 países e devia permitirum 
acesso à informação, absolutamente igual para 
todos. Até porque, como sabe, estamos sempre 
sob muita pressão para mantermos as diferentes 
capitais informadas. E devo mesmo dizer que este 
meu procedimento nem sempre tem sido 
compreendido e tenho "queimado algumas pontes” 
eaborrecido pessoas nos EUA, porque não colaboro 
com elas, tanto como esperavam, ou seja, 
providenciando relatórios diários ou participando 
em conferências telefónicas diárias. Mas sinto-me 
perfeitamente justificado e tenha de ser visto pelos. 
Croatas, Sérvios ou Mulçulmanos, pelas pessoas 
deste pais, como um militar da IFOR e não como 
um militar de um país em particular, 


ntrevista Mark Van Dike 


mação Pública da IFOR 


P-Qualé a impressão, a imagem que tem das tropas 
Portuguesas que integram a IFOR? 

R - Portugal deve estar muito orgulhoso dos seus sol- 
dados. Tenho visto as forças Portuguesas em 
operações na Bósnia-Herzegovina e, são um 
modelo. Aliás esta revista que me ofereceu (o 
“Boina Verde") ilustra bem isso mesmo. Soldados 
bem armados, fardados e equipados e acima de 
tudo com uma postura militar. Estou muito 
orguihosa de trabalhar com os Portugueses, nunca 
tinha tido essa oportunidade e tenho a certeza que 
irei recordar a nossa colaboração, pela interacção 
que foi conseguida. Ainda bem que me fez essa 
questão porque essa é uma das boas recordações 
que levo desta missão. A oportunidade de ter 
trabalhado com as pessoas dos diferentes países 
da IFOR, as amizades que fiz. Vindo dos EUA, 
nomeadamente da Marinha, onde temos um corpo 
especializado em Informação Pública, não sabia 
bem o que iria encontrar, quando me informaram 
que iria chefiar a Informação Pública na Bósnia: 
Herzegovina. Sabia que não havia muitos países 
com pessoal treinado, profissional, neste tipo de 
actividade e não sabia muito bem com que pessoal 
poderia contar para um trabalho que se afigurava 
dificil, E sem dúvida fiquei muito admirado quando 
constatei a qualidade das forças de informação 


pública" que aqui começaram a trabalhar. Eram 
sem duvida de qualidade idêntica, e por vezes 
mesmo melhor, que aquelas com as quais 
trabalhavanos EUA. Mesmo que muitos dos Oficiais 
de Informação Pública dos EUA tivessem muitos 
mais anos de experiência, fiquei muito bem 
impressionado com a capacidade demonstrada 
por muitos outros oficiais para levar a cabo tarefas 
bem dificeis, como porta -voz ou mesmo jomalista 
ao serviço da IFOR. Penso que isso se deve à 
dedicação, capacidade de trabalho, sentido crítico 
e elevado profissionalismo. Todas as nações, 
pertencentes ou não à NATO, devem estar muito 
orgulhosas do seu trabalho. 


- Já sabe quais serão as suas futuras funções, 


terminada a missão? 


- Sim, o meu trabalho vai ser regressar a Nápoles é 


voltar a ser Marido e Pai e reassumir em pleno as 
minhas funções no AFSOUTH. E espero que, em 
conjunto, também com Portugal, se possam reunir 
as condições para o estabelecimento de uma Paz 
segura e duradora na Bósnia-Herzegovina 


Com alguns dos seus colaboradores: Em pé o Coronel De Nolrmont do Exército Francês, seu 2º Comandante; Ao centro, sentado, o Coronel do Exército Britânico, responsável pola 
Informação Pública do Corpo de Reacção Rápida da OTAN; O primeiro a contar da direita, sentado, é o Major da Força Aérea Britânica, Nigel Branston, responsável pela Secção de 


Planeamento de toda a Informação Pública da IFOR. (ct 
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LIVROS 
'& REVISTAS 


SILENT FEET 


The History of “Z” Special Operations | 
1942 - 1945 “OPERAÇÕES NO TIMOR PORTUGUES” 


Aun dos nossos leitores mais 
antigos devem estar recordados de dois "Boina 
Verde" (nº. 99/0UT 73 e 113 JAN -. FEV 75) então 
publicados em Luanda, que incluiam artigos sobre 
os pára-quedistas de Timor, justamente consi- 
derados os primeiros pára-quedistas militares 
portugueses, embora tivessem envergado fardas 
do exército australiano. 

Em traços gerais, vamos recordar a sua 
história: 

Em 1942 e após o ataque a Pearl - Har- 
bour, seguido pelas vitórias alcançadas na Malásia, 
Luçon, Hong - Kong, Tailândia, Guan e Wake, o 
exército nipónico preparava-se para invadir a 
Austrália e à Nova Zelândia. Timor, devido à sua 
posição geográfica, tornava-se assim uma 
excelente base táctica de apoio aos projectos 
expansionista do Japão. Conhecedores das 
Intenções nipónias, os australianos reforçaram a 
diminuta guarnição timorense com forças 
estimadas em dois batalhões ; no entanto, face à 
pressão militar Japonesa, os australianos 
decidiram retirar as suas tropas, passando a 
privilegiar as acções de guerrilha no interior do 
território. 

Alguns portugueses e nativos timorenses 
tinham sido, entretanto, evacuados para à 
Austrália; entre eles estava Manuel de Jesus Pires, 
antigo oficial do exército português em comissão 


civil em Timor, conhecido localmente por “Tenente À 


Pires”. 

Meses mais tarde, o “Tenente Pires" 
regressa a Timor, disposto a organizar a 
resistência; convida então alguns timorenses à 
partirem para a Austrália, a fim de frequentarem 
cursos de rádio - telegrafistas, findos os quais 
regressariam à sua ilha natal para integrarem as 
forças de resistência; como Timor estava 
totalmente ocupado pelos japoneses, o meio mais 
viável de regresso era o aéreo, através do salto 
em pára-quedas. 

Foi assim que 12 voluntários timorenses 
receberam treino de pára - quedismo no Campo 
de Richmond, em Sidney, ficando a aguardar, após 
o seu término, a data de infiltração em Timor. 

Até este ponto, a história é conhecida de 
todos nós e está bem documentada nos 
exemplares dos “Boina Verde” que já referimos. 

Entretanto, através de um amigo 
australiano, soubemos da existência de um livro 
que relatava algumas das missões especiais 
lançadas pelos aliados na região Sudoeste do 


Pacífico, nomeadamente em Timor, no período de 
1942 - 45, onde participaram os pára-quedistas 
timorenses. Apesar do nosso empenhamento no 
sentido de obter um exemplar do livro, apenas 
conseguimos que nos fossem facultadas 
fotocópias de alguns dos seus capitulos mais 
relevantes, especialmente os dedicados ao Timor 
português. 

Intitulado "SILENT FEET”, The History of 
*Zº Special Operations, 1942 - 45, o livro é da 
autoria do Tenente - Coronel britânico G.B. 
Courtney. que nos anos de 1944 - 45 esteve 
envolvido como membro do SOE (Special Opera- 


SUNLAG, Portuguese Timor, June 1945. 


Operation 
LR; Sgt R Dawson, Celestino dos Anjos, Capt A Stevenson, 


In alrerait prior to jump. 


tions Executive) em muitas das operações secretas 
levadas a cabo por esta Organização no Sudoeste 
do Pacífico, 

O SOE tinha sido criado na Grá - Bretanha, 
em Julho de 1940, depois da queda da França e 
subsequente evacuação do exército britânico. O 
seu objectivo mais imediato era encorajar a 
resistência passiva e activa dos habitantes dos 
terriorios ocupados por forças inimigas, através 
da sua não - cooperação, sabotagem industrial, 


“Pelo CORONEL SG/PÁRAO. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


emboscadas e outras acções de guerrilha, além 
do treinamento militar e fornecimento de armas 
aos núcleos da resistência. 

Com o esforço de guerra britânico 
concentrado na Europa e norte de África, o SOE 
teve um empenhamento muito reduzido no Sudeste 
Asiático e nulo na região Sudoeste, um campo de 
treinos chegou ainda a ser montado perto de 
Singapura, em Julho de 1941, mas a activação de 
destacamentos especiais foi prontamente 
desencorajada pelas autoridades civis e militares 
locais que afirmavam não querer alarmar as 
populações com uma hipotética invasão, 
insinuando que Singapura era fortaleza 
inexpugnável e as florestas da Malásia 
impenetráveis. 

A realidade dos factos, veio a provar o 
contrário; no início de 1942, as tropas japonesas 
avançaram rápida e profundamente através do 
Sudeste Asiático e, em Março desse ano, o próprio 
General Blamey, Comandante - em - Chefe das 
Forças Armadas Australianas, propôs a criação 
de um ramo do SOE na Austrália, o que mereceu a 
aprovação do General Mac Arthur, Comandante 
das Forças Aliadas naquele Teatro de Operações. 

Este ramo australiano foi denominado 
SOA (Special Operations Australia) mas por razões 
de segurança, o seu nome foi alterado localmente 
para ISD (Inter Allied Services Department). Todo 
O pessoal australiano recrutado para 0 ISD ficava 
a pertencer a uma unidade especialmente criada 
para o efeito em Julho de 1942, denominada 'Z* 
Special Unit. O núcleo do ISD foi formado por 
alguns oficiais britânicos com treino SOE que 
tinham conseguido escapar-se de Singapura, 
ficando o respectivo Quartel - General sediado em 
Melbourne. Este grupo de oficiais enfrentou uma 
tarefa extremamente difícil durante o recrutamento 
e treino de oficiais e homens para o ISD, uma vez 
que as autoridades militares australianas sempre 
se mostraram relutantes em aceitar modelos de 
actuação não convencionais, apesar de 
desconhecerem por completo a natureza e fim das 
operações especiais. 

- Esta atitude teve eco no Quartel General 
da Área do Sudoeste do Pacífico (OGSWPA) entre 
os oficiais americanos pertencentes às áreas 
operacionais e dos serviços secretos, os quais, 
por seu lado, não pretendiam autorizar acções 
independentes a qualquer serviço secreto 
estrangeiro numa área que, na altura, consi- 
deravam estar únicamente na esfera de interesses 


estratégicos dos Estados Unidos. 

Para controlar e coordenar a actuação das 
agências dos serviços secretos inglesses e 
holandeses que então operavam na Austrália, o 
GHQ SWPA formou, em Junho de 1942, o AIB 
(Allied Intelligence Bureau), chefiado por um oficial 
superior do exército australiano, tendo como 
adjunto um oficial norte - americano. O GHQ 
suspeitava, não sem fundamento, que os ingleses 
e holandeses estavam mais interessados na 
recuperação dos seus territórios coloniais, então 
nas mãos dos japoneses, do que em apoiar os 
planos de Mac Arthur visando a reconquista das 
Filipinas e a hegemonia norte - americana no 
Pacífico Ocidental. 

O ISD era uma organização inexperiente, 
sofrendo a falta de homens bem treinados, 
equipamentos e transportes de longo raio de 
acção; assim, não é de estranhar que durante o 
ano de 1942, só tivesse montado uma única 
operação com algum significado - no Timor 
português, para apoio das 2º e 4º Companhias 
Independentes do 2º Batalhão do exército 
australiano. 

Em Março de 1943, as relações entre o 
AIB e 0 ISD era tão más que levaram à substituição 
do oficial bitânico que chefiava o ISD por outro 
oficial SOE vindo de Londres, tendo a própria 
unidade sido reformulada, passando a denominar- 
se SRD (Services Reconnaissance Department). 

Nesse mesmo ano foram infiltrados na 
Nova Guiné e no Timor português, vários 
destacamentos dos serviços secretos, mas as 
operações em territórios mais longiquos foram 
evitadas devido à falta de meios adequados de 
transporte; a única excepção verificou-se em 
Outubro, quando o GHQ enviou um destacamento 
dos serviços secretos, transportado a bordo de 
um sbmarino norte - americano, para um local na 
costa nordeste de Bórneo, com a missão de 
reportar a passagem de navios japoneses em 
Sibutu Passage, e estabelecer contactos com os 
destacamentos norte - americanos de apoio à 
querilha que operavam no Sul das Filipinas. 

1943 foi um ano de frustração, 
experiências e muitos erros. À condução de 


0) 


Botões, 


anodizado. 


dom C+ACÇ 


Operações Especiais no Sudoeste do Pacífico era 
muito diferente da levada a cabo na Europa e 
muitas ideias pré-concebidas tiveram de ser 
abandonadas; os objectivos a sabotar eram 
escassos e muito - distantes 
uns dos outros, além de terem 
pouco interesse para o GHO. 
Para criar núcleos de 
resistência local nos territórios 
ocupados pelo inimigo, era 
essencial contar com à boa 
vontade e cooperação dos 
habitantes. Ora isto não se 
verificava nas colónias 
holandesas onde, em 1943, as. 
populações nativas estavam de 
tal maneira aterrorizadas pela 
brutalidade japonesa, que 
qualquer tentativa aliada de 
ganhar o seu apoio era inútil 
ou mesmo passível de aberta 
hostilização e denúncia. 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como 

Bonés. Fardas militares e civis. 
Cordões, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 


Dragonas. 


Condecorações, Espadas, Cintos 


e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 


Telef. 346 93 50 Pádiss 


Taças, Medalhas e Troféus, etc. 
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No entanto, no Timor português, esta 
situação era substancialmente diferente, os nativos 
locais tinham, de uma forma geral, boas relações 
com as autoridades portuguesas, 0 que oferecia, 


à partida, grandes possibilidades de cooperação 
com os destacamentos de Operações Especiais 
do ISD. 

Foi para exploração destas condições 
favoráveis que o "Inter - Allied Services Depart- 
ment* (ISD) decidiu lançar uma série de operações 
especiais no Timor português, operações essas 
que iremos descrever em próximos artigos. 


- CONTINUA - 


Ee Es 


0 Comando do ARRC (Allied Rapid 
Reaction Command), através da IFOR, decidiu 
destruir um número elevado de munições e mi- 
nas apreendidas (180 toneladas de munições, 260 
toneladas de minas & 1,5 toneladas de rockeis 
de 122 mm), de 19 a 24 de Agosto de 1996. 

Para executar este tipo de operação, 
estabeleceu-se um PCT em Margetici (CP 
279710), um repetidor em Kosuta (CP 058407) e 
duas áreas de demolição, uma em Karts (CP 
245711) e outra em Vagani (CP 260739). As 
forças da IFOR estavam organizadas em TF 
“ORIONE”, com um agrupamento mecanizado do 
18º Bersaglieri (1), TF 44 “BRAVO”; com um 
agrupamento da BMNN (Fr), um esquadrão de 
reconhecimento divisionário (Fr), uma TF de engenharia 
(FNV'Sp), um grupo logístico (Fr), TF “CONDOR”, com 
um destacamento de informações, TF “PUMA”, com 
uma companhia de PM (IVFr), alat com dois helis 
armados e um de transporte médio para evacuação, 
uma secção de artilharia (1), seis equipas de operações 
psicológicas (US) e o agrupamento “Júpiter” (Po). 

Ro agrupameto “Júpiter” foi dada a missão de 
garantir à segurança ao repetidor francês, ao PCT e 
constituir-se como uma reserva móvel. 

Assim sendo, o comandante do 
agrupamento “Júpiter” (Tcor Saraiva) atribuiu à 
Cat 32 a missão de garantir segurança à Zona de 
Reunião aquando da desminagem desta, garantir 
com um pelotão a segurança ao PCT, monitorizar 
otráfego de viaturas militares sérvias e constituir- 
se como reserva móvel em Zona de Reunião, 
perto da povoação de Stjenice, reforçada com o 
Pel ACarro, 

A missão foi recebida às 10H00 de 15 
de Agosto de 1996 pelo seu Comandante (Cap 
Frazão); às 17H00 foram dadas as ordens 
preparatórias aos respectivos comandantes de 
pelotão. 


Aspectos da Segurança Montada (Fotos do ator) 


“OPERAÇÃO “VULCANO” 


tação foi servida quente, pois foi criada uma Poule de 
viaturas blindadas para 0 reabastecimento de géneros 
pelo 1º Sarg Carmelo, percorrendo durante a missão 
cerca de 700 km. 

Avida na Zona de Reunião era monótona, mas 


Iniciou-se o rápido processo de 
verificação do armamento, estado das 
viaturas, colocação das armas e 
munições 


nas 
de viveres e verificação das 


comunicações. com a persistência e a tenacidade característica das 
Dia 17, pelas 09H00, saemdois tropas pára-quedistas ultrapassámos mais esse 
pelotões de atiradores, um a quatro obstáculo, através da criação de um sistema rotativo 


de missões. Durante a permanência na Zona de Reunião, 

fomos visitados pelo Comandante do pelotão francês, 

que se encontrava a norte para obter informações acerca 

do relacionamento com a população sérvia e pelo 

Comandante do Agrupamento. 

Durante as 24 horas do dia eram vigiados 

todos os acessos à Zona de Reunião, utilizando du- 

rante a noite os equipamentos, quer de 

intensificação de imagem (AN-PVS C e ANTVS), 

quer térmiucos (MIRA), é durante o dia com 
patrulhamento em redor da posição. 

O pelotão, que se encontrava a garantir 


que aí permaneciam pudessem executar as tarefas 
que lhe tinham sido incumbidas em perfeito à 
vontade. Para que não restassem dúvidas foram 
colocadas bandeiras nacionais em todas as 
viaturas, 


viaturas para efectuar segurança à 
da Zona: 


companhia 
do Pel Rec, um pelotão de atiradores, o 


Os comandantes dos pelotões que por 
ali passaram (ALF/PQ Seguro e ALF/PQ Leitão) 
criaram um sistema de bivaque com as famosas 
tendas individuais de goretex, muito elogiado 


Comandante da companhia, a equipa 
sanitária, a equipa de reabastecimento, a 
secção de manutenção, o Pel Rec, o Pel 
ACarro e para fechar a coluna o Pel Apoio. 
Toda esta coluna ocupava uma distância 
de cerca de 4 kms e com um tempo de 
escoamento 6 minutos com as suas 40 
viaturas e 160 homens. 

À chegada à Zona de Reunião 
foram colocados no terreno homens e 
viaturas; O Pel ACarro controlava os eixos 


pelos comandantes das tropas aí presentes. De 
salientar 0 reforço ao pelotão de atiradores de 
duas Sec ACarro (Carl Gustav) pelos 
1º cabo PQ Bomba e 1º cabo PQ Henriques. 

Durante as noites aí passadas, foram 

ouvidos disparos de armas ligeiras e efectuados 
lançamentos de very-lights por alguém que, por 
alguma razão, quis perturbar o normal decorrer 
da missão. Nada para o que não estivéssemos 
devidamente precavidos. Os rebentamentos e 
consequente destruição das cerca de 400 
toneladas de explosivos decorreram sem qualquer 
contratempo digno de referência. 

Pena foi que o oficial de Engenharia do 
agrupamento "Júpiter" não pudesse assistir ou 
participar de alguma forma na execução deste tipo de 
tarefas. No dia 25 de Agosto, após ter sido dada como 
terminada a missão e retirado todo o PCT e postos de 
controlo colocados ao redor da área dos rebentamentos, 
aCat 32 retirava, com todo o aparato que lhes é inerente 
pela dimensão e espírito que possui. Não sem antes, é 
companhia, em conjunto com as como característica deste povo que são os lusitanos, 
restantes secções do Pel Rec e Pel distribuir alimentos às populações locais (tarefa esta 
ACarro. realizada ao longo de toda a Operação). E eis que toda 
Foi estabelecido o contacto acoluna regressava a Ustipraca para aguardar, a todo O 
TSF com o comando da operação, momento, à nova voz de chamada para mais outra 
através do oficial de ligação /Ten /PQ missão e poder dizer: 

Alturas), e com o comando do 
agrupamento “Júpiter”. 
A partir do dia 18, a alimen- 


de aproximação com os Misseis Milan, 
O primeiro pelotão, reforçado com uma 
secção de reconhecimento, garantia a 

no eixo sul; o terceiro pelotão, 
reforçado por uma secção de 
reconhecimento, a norte, e o Pel Apoio 
garantia a seguarnça ao Pc da 


“PODEMOS NÃO VOLTAR... MAS VAMOS". 


Cera de 2000 militares pertencentes às três Divisões Multinacionais 
da IFOR, participaram na Operação Vulcano em cerca de 300 toneladas de minas 
e munições, encontradas num local não autorizado perto de Sokolac na República 
Srpska, foram cuidadosamente destruídas. 

Este material considerado perigoso foi descoberto pelos militares da IFOR 
nas instalações duma antiga escola primária na vila de Margetici. Este local nunca 
tinha sido autorizado nem qualificado como tal, uma vez que se situava muito 
próximo de uma estrada bastante movimentada. Todo o material foi retirado e 
transportado para um local isolado onde foi destruído com a máxima segurança, 
permitindo o restabelecimento das aulas naquelas instalações. 

Os engenheiros da IFOR garantiram que o método utilizaddo foi 
cuidadosamente estudado no sentido de minimizar os danos produzidos no meio 
ambiente tendo todos os acessos sido temporáriamente bloqueados e 
monitorizados evitando e entrada inadvertida de pessoas nesta zona. A população 
local foi informada de que iriam ocorrer várias explosões durante o período da 
operação. 


DADOS TÉCNICOS 


barométrica. 


MINERAL, 


Altimetro: Margem de medição de -4000 a 4000 m 
Unidade de Medida: 5 m 
Indicação de Altura Máxima alcançada com memória 
Alarme pré-programável — Medição em Metros e Pés 


Profundimetro: Não Profissional 
Margem de medição de O a 4000 m 
Indicação de Profundidade máxima alcançada 
Com Memória e Alarme pré-programável 


Barómetro: Margem de medida de 610Mb a 1050Mb 


Esfera: Luminiscente de Tritium Mba/400 não radioactivo 
Reserva máxima: 48 horas 


Da Esg. pl Direta: Gem. Viva, Gee. Lambert e Gem. Walher durante a Conferbecia de Imprensa. 


Os Media 


No dia 20 de Agosto foi autorizada e proporcionada a todos os Orgãos de 
Comunicação Social uma visita guiada à Zona da Operação na qual tomaram parte 
e foram acompanhadas pelo Oficial de Informação Pública Português as equipas 
da RTP e RDP presentes na Bósnia 

Do programa constava um briefing junto o "depósito" de material, seguido 
de uma visita ao local onde este iria ser destruído e regresso ao local do briefing 
donde foi possível assistir a três detonações consecutivas. Seguiu-se uma 
Conferência de Imprensa com o General Michael Walker - Comandante do ARRC, 
General Xavier de Lambert - Comandante da Divisão Multinacional Sudeste e o 
General Bruno Viva - Comandante da Brigada Multinacional Norte, 


Depois do lançamento dos relógios DPW em Portugal pela firma Milícia, o que se 
revelou um verdadeiro êxito, a Milícia lança no mercado mais um projecto personali- 
zado para as Tropas Pára-quedistas «o relógio Casio Altiprofundimetro». 


Este relógio é o resultado de um avançado desenvolvimento tecnológico; na sua 
janela digital indica dados relativos à altitude, profundidade de imersão e pressão 


Movimento analógico digital-micropilha de 2 anos - Margem de erro Max +/- 15 
segs./mês — Antichoque — Impermeabilidade 100 mts. - CAIXA DE RESINA — CRISTAL 


ALI ATI DEPT ALM MAX 


PREÇO 24 600500 


Venda: MILÍCIA — PRAÇA DA BATALHA N.º 90 SALA 2 — 4000 PORTO e 


TELEF. (02) 208 31 30 * FAX: (02) 32 26 15 
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ESSA 21E 


“PÁRAS” PORTUGUESES 
NA IMPRENSA INTERNACIONAL 


Os “Boinas Verdes” 1 e 

Portugueses voltam a ser tema na Eve = N 

Imprensa internacional especia- 

lizada em assuntos militares. Bei, 
A revista “RAIDS”, 

publicou o seu número de Junho 

um artigo sobre a IFOR, mais 

concretamente sobre a “Division 

Salamandre”, no qual o autor, Yves 

Debay, dedica espaço considerável 

(texto e fotos) ao Batalhão 

Português da Brigada “Garibaldi”, 

fazendo ressaltar a sua acção na 26 

estrada Sarajevo-Gorazde. e 
No número de Agosto, a 

mesma revista dedica especial 

atenção a algumas unidades pára- 

quedistas europeias, nomea- 

damente à Brigada Aerotrans- 

portada Independente de Portugal. ê 

Aí o Capitão Miguel Machado, ao 

longo de 8 páginas aborda a E = 78: 

reestruturação em curso nos pára- e 

quedistas Portugueses desde 1994 


IVES DEBAY entrevista quadros do PEL RECICAC] 2.º BIAT (Fotos Mguol Machado) 


À revista RAIDS, editada 
em França e Inglaterra/Estados 
Unidos da América pelo prestigiado 
grupo editorial “Histoire & 
Collections”, em Itália pelo 
“Tuttostoria” e em Espanha pelo 


“Soldipress”, dá a conhecer, mais 
uma vez, aos leitores interessados 
em assuntos militares, o momento 
presente danossa organização, quer 
em Portugal quer no Teatro de 
Operações da Bósnia-Herzegovina 


CORRESPONDÊNCIA 
PARA A BÓSNIA 


Através da utilização do meio aéreo que, periódicamente se 
desloca à área de operações da ex-Jugoslávia, é estabelecido uma 
via postal para o envio de correspondência entre os militares 
integrantes da FND e seus familiares. 

Pela via postal constituída apenas poderá circular 
correspondência com a categoria de «CARTA» 

A correspondência enviada por este melo gozará dos 
seguintes privilégios: 

No sentido Portugal - ex-Jugosilávia é paga somente a 
franquia nacional para envio à EPM no Batalhão de Adidos. 

- No sentido ex-Jugostávia - Portugal não é paga pelos 
militares correspondentes qualquer franquia 


Modo de endereço no sentido 


Portugal - ex-Jugoslávia: EXEMPLO: 


- Nome do militar destinatário || MANUEL SILVA 


- Posto Unidade/PO SOLDADO - BIAT/PO 

- Localidade de destino - FND || GORAZDE - FND 

- Praça da República PRAÇA DA REPÚBLICA 
- 2685 SACAVÉM 2685 SACAVÉM 


No sentido ex-Jugostávia - Portugal, a correspondência é 
endereçada nos moldes vulgares. 

Recomenda-se que no exterior da correspondência figure o 
nome e endereço do remetente e sempre que possível, seja usado 
papel e sobrescrito para via aérea. 

O Comando do Exército, reserva a possibilidade de autorizar 
9 envio através deste melo aéreo de encomendas postais até ao peso PR Ra SE PRM 
máximo de 2Kg. 


Capa da Revista "RAIDS” N.º 123 de Agosto/96 (Fotos Miguel Machaco) 
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ANTONINO LEMOS 


Decorreu entre os dias 18 e 23 de Julho do corrente ano o 
Exercício ORION 96, que teve por finalidade exercitar os 
comandos e unidades do Exército Português, em operações 
defensivas e em Operações de apoio à Paz, com ênfase nas de 
manutenção de paz e ajuda humanitária sob a égide das Nações 
Unidas. O exercício realizado sob a responsabilidade do Comando 
Operacional das Forças Terrestes /COFT), contou com a parti- 
cipação de várias unidades do Exército, entre as quais unidades 
da Brigada Aerotransportada Independente e do Comando das 
Tropas Aerotransportadas, bem como 1 pelotão de comandos de 
Angola e 2 secções de Operações especiais de Moçambique. 
O ORION 96 decorreu no Campo Militar de Santa Marga- 
rida e visou os seguintes objectivos: 
1.Exercitar as unidades da Componente Operacional do Sistema de Forças 
Nacional da responsabilidade do Exército em: 
- Missões decorrentes do seu emprego em operações de manutenção da paz 
eajuda humanitária; 

- Operações defensivas. 

2. Exercitar o planeamento e apoio logístico a forças, atribuídas a comandos 
multinacionais, actuando fora do território nacional, e ao Corpo de Exército; 

3. Integrar no planeamento do exercício a participação/observação de forças de 
Paises Aliados/Amigos; 

4. Praticar, consolidar e retirar ensinamentos da aplicação da doutrina e 
procedimentos em operações de apoio à paz; 

6. Planear e executar uma Operação Aerotransportada com a participação de 
meios da Força Aérea Portuguesa; 

6. Executar, no quadro legal, acções de convocação; 

7. Exercitar, no quadro legal, acções de mobilização militar; 

8. Executar fogos reais. 


Esquadrão de reconhecimento da BAI (Foto do autor) 


Reorganização das Forças após 0 saho (Foto do autor) 


CENÁRIO 


Resultando de antagonismos 
ancestrais, numa região a cerca de 2000 Km. 
de Portugal formaram-se em tempos três 
países, a CELTILÂNDIA, a ANDULÂNDIA e a 
CASTELÂNDIA, e, mais tarde, um quarto, 
TEJUS, numa tentativa de absorver 
divergências de car étnico. 

Nesta região do globo, habitada por 
povos de origem CELTA e CASTELANA, fortes 
sentimentos nacionalistas emergiram após a 
mudança de regime político verificada em 
1980, e a instabilidade tomou conta de TEJUS, 
pais onde a interpe-netração étnica é mais 
pronunciada 

A ajuda da CELTILÂNDIA e da 
CASTELÂNDIA às comunidades represen- 
tantes das etnias correspondentes, CELTA e 
CASTELANA, verificou-se desde logo e passou 
a incluir armamento quando a situação se 
agudizou 

Em resultado do evoluir da situação, 
em Setembro de 1993 eclodiu uma revolta ar- 
mada da comunidade CELTA, no interior de 
TEJUS, tendo o governo tentado repór a ordem 
com intervenção do Exército. 

Desta acção resultou a completa 
cisão das duas comunidades de TEJUS, e das 
instituições vigentes; o Partamento, o Exército 
e a Polícia dividiram-se € os tribunais ficaram. 
inoperantes, só o governo se mantendo em 
funções. 

Formaram-se movimentos de 
tendência independentista de cada um dos. 
lados, com o objectivo de fazer juntar a 
respectiva comunidade ao país vizinho da 
mesma etnia, o Partido Nacional Celta (PNG) e 
o Movimento. pEpóraieia Castelano (MIC), 

Neste contexto, as relações entre a 
CELTILÂNDIA e a CASTELÂNDIA tornaram-se 
tensas e foi considerado pelo Conselho de 
Segurança das Nações Unidas que de algum 
modo “faziam perigar a paz é a segurança 
internacionais”, pelo que na sequência, através 
da resolução XX, veio a estabelecer na região 
uma missão de paz, a UNFORTEJUS, na qual 


Na placa de embarque, preparar 


Portugal desde O início participa com uma 
unidade de escalão Brigada e com 
observadores militares. 

Após a chegada das forças das 
Nações Unidas ao terreno a situação estabilizou 
até Abril de 1996, altura em que, face ao im- 
passa em que cairam as negociações no âmbito 
da Conferência de Paz para TEJUS, a 
instabilidade voltou à região, ameaçando 
directamente as forças das Nações Unidas 
presentes no terreno 

Face a esta situação o Conselho de 
Segurança considerou as hipóteses de reforçar 
o dispositivo ou de retirar as forças. 

Neste contexto a UEO mostrou 
disponibilidade para planear a eventual retirada 
das forças das Nações Unidas do terreno, se 
tal viesse a ser decidido pelo Conselho de 
Segurança 

Ultimamente as relações entre a 
CELTILÂNDIA é à CASTELÂNDIA pioraram, 
com os relatos de que as forças da 
CELTILÂNDIA teriam entrado em TEJUS 

Na sequência a CASTELÂNDIA 
mandou deslocar forças para a fronteira é 
mostrou sinais políticos de poder tomar a 
Iniciativa militar 

No final de Abril os negociadores das 
Nações Unidas conseguiram fazer parar os 
Incidentes e o Conselho de Segurança reforçou 
o mandato da UNFORTEJUS com a resolução 
X12, na qual impõe às partes em confito uma 
solução de congelamento da situação militar 
para permitir a resolução política do confito, 
mantendo em aberto a hipótese de retirar se a 
situação, tal se vier a justificar. 

O exercício contou ainda com a 
presença de o Primeiro Ministro, Eng” António 
Guterres, e do Ministro da Defesa, Dr. António. 
Vitorino bem como de outras entidades militares 
e civis e alguns observadores militares dos 
Palop's, que tiveram a possibilidade de assistir 
a uma demonstração técnico-táctica na qual 
foram empregues alguns dos meios humanos 
& materiais que participaram no exercício. 


25 de Julho realizaram-se as cerimómias comemorativas do DIA DO 
extrento, is foram presididas pelo Ministro da Defesa. Dr. António Vitorino, e das 
quais se realça a alocução proferida pelo General CEME; Octávio de Cerqueira Rocha 
alusiva ao dia € aos acontecimentos mais relevantes do último ano. Das suas palavras 
destaca-se o seguinte 

“Militares e civis do Exército: 

O Exército celebra hoje o seu dia festivo, consciente do profundo significado 
que mais de olto séculos de história representam para a primeira das Instituições Nacionais 
» pela sua identificação com a Nação. 

Nesta data, o Exército evoca o seu patrono, D. Afonso Henriques, e, ao fazê-lo 
recondamos 0 exemplo de um chefe que, em comunhão com o povo, conduziu em 25 de 
Julho de 1139 à vitória de Ourique, 

Nesse dia nasceu Portugal e o Exército. Ao evocar hoje a sua história e 
tradições, renova os valores morais e éticos que fortalecem e perpetuam a Nação 
Portuguesa: O amor à Pátria, o espírito de servir e a disponibilidade permanente, a 
lealdade, à ética e a verdade nos procedimentos e na acção, a camaradagem de 
armas, amizade e a solidariedade. 

(..) O Exército vem demonstrando progressiva capacidade de actuação da 
componente terreste do Sistema de Forças Nacional, instrumento imprescindível de apoio 
à política externa do Estado, contribuindo decisivamente no conjunto das Forças Arma- 
das, para o reforço da credibilidade do Pais e para defender os interesses nacionais, na 
Europa como em África, onde se situam os núcleos históricos de especial interesse para 
Portugal (,.) 

(..) No âmbito das Nações Unidas e sob comando OTAN, a participação da 
Força Nacional Destacada (FND) do Exército na “Implementation Force” (FOR), com um 
Destacamento de Ligação (DL), um Batalhão de Infantaria Aerotransportada (BIAT) e um 
Destacamento de Apoio de Serviços (DAS), iniciou-se em Dezembro de 95 e deverá 
prolongar-se até meados de Dezembro, mas admitindo-se que 0 regresso de todas as 


"a 


Miltares do CTAT/BAI condecorados no Dia do Exército (Foto do CPMAI) 


Forças da ex-Jugostávia possa estender-se para além do final do ano. 

O efectivo médio na Bósnia-Herzegovina tem sido de cerca de 900 homens 
é está em curso a primeira rendição. As dificuldades iniciais de entrada em sector 
nas condições extremamente gravosas das características da área de operações, das 
condições meteorológicas, do ambiente operacional envolvente e das instalações 
disponíveis, foram ultrapassadas com enorme estorço e espírito de sacrifício, revelando 
elevado grau de profissionalismo e espírito de missão, que é Justo sublinhar Da mesma 
forma que se destaca, louvando, O apoio que essas operações tem vindo a ser prestado. 
em permanéncia, pela Força Aérea Também se regista 0 transporte logístico executado 
pela Armada em 30 de Abril, de meios de reforço essenciais ao 2º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado. 

Recordar neste dia e neste momento as baixas de qualquer natureza, 


ocorridas no âmbito destas operações, constitui homenagem justa ao profissionalismo, 
generosidade e coragem física e moral de todos aqueles portugueses que assumiram 
os riscos inerentes à condição militar. 

(..) Pela sua relevância para a operacionalidade do Exército, farei uma breve 
referência à situação dos principais programas de modemização em curso e perspectivas 
do seu desenvolvimento. 

(..) - O levantamento do CTAT/BAI, que continua a beneficiar de prioridade 
na atribuição de recursos, reflecte progressivamente maiores capacidades, que 
encontram a sua expressão no desempenho da Força Nacional Destacada na Bósnia- 
Herzegovina. 

Embora já disponha de unidades de apoio, constituídas transitóriamente à custa 
de meios existentes no Exército, O levantamento completo da Brigada, até finais de 1997, 
depende igualmente da concretização da 2º LPM. 

(..) Miltares e Civis do Exército; 

O balanço que se faz do caminho percorrido nos últimos anos e das reformas 
introduzidas é globalmente positivo porque comprovado o dia-a-dia, pela actual e progressiva 
maior capacidade de projectar e sustentar forças e meios terrestres que, em apoio da 
política externa do Estado, cumprem importantes missões, prestigiando as Forças Arma- 
das e Portugal, 

Apesar das naturais dificuldades e preocupações existentes, estamos responsável 
& tranquilamente a preparar 0 Exército para os desafios da alvorada do século XX. 


(..) Neste momento, lembramos com saudade os melhores de todos nós! 
“Os que deram a sua vida pela Pátria.” 
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Rendição do Comando 
do Contingente Português 


Realizou-se no passado 
dia 9 de Agosto, no quartel 
Português de Vitkovici /Gorazde), 
pelas 10h30, a cerimônia de 
transferência de comando da 
Missão das Forças Armadas 
Portuguesas na IFOR, a qual foi 
presidida pelo Brigadeiro Ramos 
Lousada Comandante da Brigada 
Aerotransportada Independente, 

Iniciou estas funções o 
Tenente-Coronel Fernando 
Saraiva, Comandante do 3º 
Batalhão de Infantaria Aerotrans- 
portada, que substitui o Tenente- 
Coronel Moço Ferreira 

Portugal participa desde 5 
de Janeiro deste ano na operação 
“Joint Endeavour" com um 
Batalhão de Infantaria Aerotrans- 
portado, um Destacamento de 
Apoio e Serviços, um Desta- 
camento de Ligação e um Grupo 
de Controlo Aéreo Táctico, 

Esta força está Integrada 


na Brigada Multinacional Norte, sob 
Comando Italiano a qual depende 
da Divisão Multinacional Sudeste de 
Comando Francês, tendo unidades 
em Sarajevo. Rogatica, Ustipraca, 
Praca e Vitkovici /Gorazde). 

O Batalhão Português tem 
como principais tarefas, assegurar 
a liberdade de movimentos no seu 
sector, nomeadamente: entre 
Podromanija e Gorazde; assegurar 
a implementação dos acordos de 
Paz ao longo da IEBL: contribuir 
para a segurança da população em 
todo o sector e patrulhar Praca € 
Gorazde; contribuir para o control 
da desmobilização de forças e dos 
locais de acantonamento de 
armamento pesado e de defesa 
aérea das facções; apoiar as 
diversas organizações interna- 
cionais, nomeadamente a OCSE é 
IPTF na preparação e conduta do 
processo eleitorial, 


OPERAÇÃO “JOINT ENDEAVOUR E 


O Comandante do CTAT/BAI Brig. Ramos Lo 
Tropas (Foto Cap, Nortadas Pereira) 


perante o Estandarte 


o Estanda: 
jante (Foto Cap. Nortadas Pere 


O Estandarte Nacional já integrado na formatura das Forças em Parada no aqui 
ay Nortadas Pereira) Vitkovici (Gorazde) (Foto Cap. Nortadas Pereira) 


| VISITA DO GENERAL SHALIK 
CHIEF OF DEFENSE OF USA AO CTAT/BA 


at NÁ- 


0 Comándo das Tropas Aerotransportadas recebeu, no passado 
dia 28 de Setembro, a ilustre visita do Chief of Defense of USA, General 
Jonh Shalikashvili que se fez acompanhar, entre outras entidades, pelo 
CEMGFA Almirante Fuzeta da Ponte. À sua chegada e após lhe serem 
prestadas as respectivas honras militares, o CHOD dos EUA assistiu a um 
Briefing sobre as unidades do CTAT/BAI tendo posteriormente oportunidade 
de observar demonstrações técnicas efectuadas pelo Curso de 
Páraquedismo e por uma Bateria de Bocas de Fogo do Grupo de Artilharia 
de Campanha da BAI. O momento alto da cerimónia deu-se com o desfile 
do 2º Batalhão de Infantaria Aerotransportado, armado e equipado para 
combate, após o qual o General Shalikashvili proferiu algumas palavras 
elogiosas às Tropas Aerotransportadas e particularmente à sua participação 
no Teatro de Operações da Bósnia-Herzegovina, saudando os nossos 
militares que lá deram a vida. 

Uma demonstração de Pára-quedismo e a visita a uma exposição 
estática sobre as actividades desenvolvidas pelas unidades do CTAT/BAI 
fizeram, também parte do programa, após o que o General CHOD com a 
sua comitiva se deslocaram à ETAT onde, no Museu, puderam ver as peças 
que fazem parte da Nossa História. 

A concluir a visita foi oferecido, pelo Cmdt. das Tropas 
Aerotransportadas, Brigadeiro Ramos Lousada, um almoço a toda a 
comitiva. 
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DISCURSO DO GENERAL JOHN SHALIKASHVILI ÀS TROPAS EM PARADA 


ed termific, y 


Devo dizer-vos que vocês se apresentaram com um aspecto magnífico; 
cantaram maravilhosamente tal como a reputação de uma unidade de élite. 
Eu sei que o vosso Batalhão tem uma história rica. É o que cada um de vós 
fez quando foi para a Bósnia e o modo como o fizeram que faz a diferença 
Mas eu já sou militar há muito tempo e sei que quando se alcança a fama 
não é por fazer as coisas fáceis, e também sei que têm a vossa fama por terem 
feito o mais difícil na Bósnia. 
Sei que dois dos vossos camaradas pagaram O preço mais alto com a 
própria vida, e eu saúdo-os. 
Toda a gente que conhece a vida militar, sabe que há algo muito especial 
!] nas Tropas Aerotransportadas. Há algo que faz as Tropas Aerotransportadas 
| diferentes das outras tropas. Não é devido à vossa boina ou porque utilizam 
camuflagem, é sim o que está no vosso coração. Enquanto estive aqui e vos vi 
e ouvi a desfilar há pouco tempo atrás, pude ver que vocês pertencem a esse 
grupo muito especial. 
Por isso saúdo-vos e vos digo que tenho muito orgulho que militares 
Portugueses e Americanos prestem serviço na mesma zona da Bósnia. É bom 
saber que juntos, com militares de élite como vocês, vamos cumprir a missão 
| na Bósnia. 
| As melhores felicidades. Deus vos abençoe, e que tenham bons saitos. 
Tenham cuidado!” 
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28 de Junho a 08 de Julho de 1996,0 evento 
referido. 

A competição contou com a participação de 
41 (Quarenta e um) Países de 4 Continentes, en- 
tre os quais PORTUGAL, nas modalidades de 
FOI ES EM QUEDA LIVRE e PRECISÃO DE 
ATERRAGEM. 

A nossa equipa não participou na modalidade 
de ESTILO devido à falta de treino que a habilitasse 


CHEFE DE DELEGAÇÃO -COR/PO. TERRAS MARQUES 
CHEFE DE EQUIPA IAJ/PO. CASAÇA FERREIRA 


COMPETIDOR SAR/PO. ANTÔNIO LOPES 
COMPETIDOR SAR/PQ.JOSÉ CONSCIÊNCIA 
COMPETIDOR SAR/PQ. PAULO SILVA 
COMPETIDOR SAR/PQ. CARLOS COXIXO 
COMPETIDOR CAB/PQ. PAULO MENDES 
PROGRAMA GERAL | ê 

Dia 28 Jun -Chegada da Delegação 


Dia 29 Jun -Cerimónia de abertura e saltos de 
treino 

Dia 30 Jun a 06 Jul -Competição 

Dia 07 Jul -Final da competição e cerimónia de 
encerramento 

Dia 08 Jul -Regresso da delegação 


CLASSIFICAÇÕES 


A competição constou de 3 (três) modalidades: 
-PRECISÃO DE ATERRAGEM 

«ESTILO 

«VÔO RELATIVO 


Equipa do Exército Português (Foro cessos pais Exuoça Escesecsa) 


Com as seguintes classificações finais: 
a. VÔO RELATIVO 


(HOMENS) 


1º SUIÇA 
2º MARROCOS 
3º FRANÇA 
17º PORTUGAL 
b. PREC. ATERRAGEM 
(HOMENS) 
1º REP CHECA 
2º RÚSSIA 


3º HUNGRIA 
33º PORTUGAL 


CONGRAYL 
YOU'VE JU SE 
ELECTRONDER 


(MULHERES) 
1º RÚSSIA 
2º FRANÇA 
3º MARROCOS 


(MULHERES) 


1º RÚSSIA 
2º FRANÇA 
3º TAILÂNDIA 


a. PRECISÃO DE ATERRAGEM 

A Equipa Portuguesa efectuou 08 (oito) 
saltos de precisão, não tendo alcançado 
as meias finais. 

Na classificação final de precisão por 
equipas, Portugal ficou no 33º lugar entre 
40 equipas, com um total de 173 cm, com 
a média de 21,6 cm por salto. 

Poder-se-á dizer que estes resultados 
são O que a nossa equipa pode alcançar 
no momento, devido aos factores 
seguintes: 

-Entrada de 2 (dois) elementos novos 
na equipa por substituição, o que 
corresponde a cerca de 50% da mesma; 

-Falta de treino; tiveram o 1º salto do 
ano em Abril e no total efectuaram 10 (dez) 
saltos de treino de precisão; 

-Durante o período de treino foram 
convocados como instrutores de cursos, 
devido a necessidades de pessoal, 

-A média de saltos da equipa é de 1400, 
no entanto o 1º CAB Paulo Mendes tem 
cerca de 400, enquanto que a média das 
equipas que se encontram nos dois terços 
superiores da classificação, varia entre 
5000 e 7000 saltos 

Devido a todas as causas enumeradas, 
nota-se grande irregularidade na equipa, 
motivada pela falta de confiança e receio 
de errar. 


b. FORMAÇÕES EM QUEDA LIVRE 
(RELATIVO) 

Anossa equipa efectuou 03 (três) saltos 
de relativo, tendo-se classificado para as 


c. ESTILO 


c. ABSOLUTO 


1º RUSSIA 


2.º REP CHECA 


3º FRANÇA 


(HOMENS) 
1º RUSSIA 


2.º FRANÇA 
3º ALEMANHA 


(HOMENS) 


(MULHERES) 
1º RÚSSIA 
2º FRANÇA 
3º BIELORUSSIA 


(MULHERES) 
1º RÚSSIA 

2º FRANÇA 

3º BIELORUSSIA 


meias finais, mas não atingindo a final, 

Na classificação final alcançou o 17º lugar 
com um total de 20 pontos a uma média de 07 
(sete) pontos por salto. 

As razões do baixo rendimento da equipa em: 
relação ao ano anterior, derivam dos factores 
seguintes: 

- Às já enumeradas em (a.) especialmente na 
entrada de dois novos elementos na equipa, por 
esta prova exigir um profundo trabalho de 
conjunto, que não foi efectuado. Realizaram 12 
(doze) saltos de treinos; 

«Entrada em vigor do novo sistema de 
Formações, semelhante ao FAI (FEDERAÇÃO 
AERONÁUTICA INTERNACIONAL), extrema- 
mente mais complicado e exigente sobre o ponto 
de vista técnico 


6. ESTILO 

A exemplo de campeonatos anteriores, 
Potugal não participou nesta prova 

Devido ao reduzido número de saltos que a 
equipa dispõe, não é possivel efectuar um treino 
que permita alcançar os mínimos exigidos para 
uma participação na prova 


JUIZES 

Como forma de valorização e de actualização 
de conhecimentos dos juízes, de modo à 
merecerem o reconhecimento internacional que 
lhes permita manter-se a par das alterações 
regulamentares e da evolução de todo o 
processo de avaliação. É de toda a conveniência, 


o envio de elementos à frequência de cursos 
de Formação previstos em calendário, con- 


tinuando-se no entanto a facultar o 
acompanhamento da equipa pelos mesmos, 
quando se efectuam participações em 
competições no estrangeiro. 


CONCLUSÕES 

Da participação da equipa portuguesa no 
campeonato do mundo, podemos concluir o 
seguinte: 

-Apesar dos resultados não terem sido 
excelentes, foram aceitáveis considerando as 
alterações na equipa e o treino mínimo 
efectuado; 

-O relacionamento e a abertura com todas 
as outras delegações fazem da nossa equipa 
uma das mais acarinhadas; 

-No geral a postura da equipa soube 
interpretar o lema do campeonato, 
"AMIZADE COM O DESPORTO”, dignificando 
o EXÉRCITO PORTUGÊS E PORTUGAL. 


MAJ/SG/PQ 
CASACA FERREIRA 


Campeá da Eslovénia - Irena Avbel| 


== 


NOTÍCIAS DO PÁRA- QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL 


No Pára-Clube de Vila Nova de Gaia, terminou o 16º Curso de 
Páraquedismo Desportivo Civil de abertura automática, tendo sido 
formados 4 novos pára-quedistas, com páraquedas tipo "ASA". 


São eles; 
em cima (esq. p (direita) Manuel Ferreira, Jorge Rua, Artur Miranda 
e Gonçalo Mota; em baixo o monitor Miguel Figueiredo. 


Realizou-se no fim-de-semana de 14 e 15 de Setembro, em Tancos, o Curso de Páraquedismo 
10/96, com páraquedas tipo ASA, ministrado pela Escola de Páraquedismo do Pára-Ciube Nacional 
"Os Boinas Verdes" 

O referido Curso foi frequentado pelos seguintes alunos: 

«Ivone Marisa Ferreira, Carlos Eduardo Ferreira, Ana Sofia António, José Miguel Lopes, 
António José Taurino e João de Vasconcelos da Fonseca. De referir a particularidade de os dois 
primeiros alunos serem filhos do nosso Chefe de Redacção, Mal/Pq. Casaca Ferreira. 


GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


! — VISÃO NOCTURNA 
— TELEMETROS LASER 
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Rua Gregório Lopes, Lote 1S96A, 1.º Esq. — 1400 Lisboa 
Tel 301 4962 Tobex 43335 Fax 301 82 19 PARAGA P — PORTUGAL 


Localizada na periferia da Cidade de 
Sarajevo e a Noroeste desta, Rajjovac é uma 
zona fortemente destruída pela querra. Aqui, 
nas instalações de uma antiga Base Aérea da 
Ex-Jugoslávia, está agora instalada uma 
Unidade da IFOR - Destacamento de Aviação 
Ligeira do Exército (DET-ALAT) da Divisão 
Multinacional Sudeste (DMN SE) sob 
Comando Francés. 

Foi daqui que, no dia 11 de Agosto de 
1996 pelas 11h35, descolaram num 
helicóptero COUGAR-Super Puma o General 
Bruno Viva - Comandante da Brigada 
Multinacional Norte (BMN N), Brigadeiro 
Lousada - Comandante da Brigada 
Aerotransportada Independente (BAI) e o 
Tenente Coronel Chaves Gonçalves - Oficial 
de Ligação ao Comando da Brigada, com 
destino ao aeroporto de Mostar no qual se 
encontra o comando da DMN SE 

Além destes Oficiais, também seguiam 
a bordo 11 militares Italianos e o Capitão 
Nortadas Pereira, com a missão de 
efectuarem um salto em páraquedas na 
pequena povoação de Cilluk a cerca de 15 
Kms da Cidade de Mostar, tendo como área 
de embarque a localidade de Medugorje no 
sector da Brigada Multinacional Sul (BMN S) 
de Comando Espanhol 

Com objectivo de proporcionar às 
populações locais, desde o mais jovem até 
ao mais idoso, agradáveis momentos através 
de uma actividade diferente da que têm vindo 
a ver nos últimos anos, realizou-se esta 
sessão de saltos em páraquedas cuja 
organização esteve a cargo dos Franceses, 


E pedi 


contando com um total de 53 páraquedistas 
de diferentes nacionalidades sendo, 30 
Franceses, 14 Espanhóis, 8 Italianos e 
1 Português. 

Foram realizadas várias descolagens 
com dois helicópteros Super Puma das 
forças Francesas, a partir de Medugore para 
lançar os páraquedistas num pequeno 
campo de futebol em Citluk. Por cada 
descolagem foram efectuadas 4 passagens 
a cerca de 2.500 mts, proporcionando aos 
diferentes grupos de saltadores a 
possibilidade de concretizar o trabalho 
devidamente planeado e de acordo com o 
seu nível técnico. 


Momento de Aterragem em Citiuk/Mostar 
Foto CAPISGIPO Nortadas P 


Da Esq /Ok: GB ALLAMANO (FR), G8 LOUSADA (P). GDI de LAMBERT (FR). G8 DELLAGLIO (ITA), 68. 


CARVAJAL (ESP), GB VIVA (ITA) - (7% am 


o contida pelo Brg. Ra a 


entro Cmdts. Páraquedistas. 


Susa 


Foi no dia 09 de Agosto pelas 09h30, no decorrer de mais 
uma viagem de Sarajevo para Rogatica, com uma coluna logistica 
do DAS e na qual também seguiam alguns Oficiais que iam tomar 
parte da reunião semanal no Comando do Batalhão, que os militares 
Portugueses depararam com um acidente de viação 

Uma curva algo traiçoeira a cerca de 4 Kms a Oeste de 
Stjenice, embora numa estrada com o piso aceitável, fez com que a 
condutora do Jeep em que seguia acompanhada de mais duas 


mulheres perdesse o controlo na “máquina” a que se seguiu um 
espectacular *capotanço” 

O Jeep pertencente à Accion Humanitária - Madrid, ficou 
imobilizado em posição invertida, mas os “Páras* estavam lá com a 
sua pronta é eficaz intervenção resolvendo rápidamente a situação 
Foi a “acção humanitária” Portuguesa! 


Não ficaram feridas, mas também não “ganharam para o 


susto” 
Probiema Resolvido 


Foro CAPSGPO Notutas Perry BOA VIAGEM! 


Realizaram-se no passado mês de Julho, nos diferentes, aquartelamentos da Missão das 
Forças Armadas Portuguesas /IFOR na Bósnia-Herzegovina, as cerimónias de entrega de Medalhas 
OTAN 

Esta medalha, é atribuida aos militares da Alança Atiântica que cumpram um mínimo de 30 
dias no temitório da Ex-Jugostávia, no âmbito da missão da Força de Implementação dos Acordos de 
Paz 

O Comandante do 2º BIAT, Tcor Moço Ferreira, recebeu a sua medalha das mãos do General 
Viva, Comandante da Brigada Multinacional Norte, em cerimónia realizada para o efeito no dia 27 de 
Julho em Vitkovici /Gorazde) 


OTAN no perto de um 1.º Cabo 


Cerimónia no Destacamento de Apeio é Serviços. Tito Barraci 


jusaiasa O 


No decurso de uma acção de monitorização de um vôo do 
exército Muçulmano-Bósnio (Armija), forças do 2º BIAT 
apreenderam, material não autorizado. Esta acção teve lugar no 
passado dia 14 de Julho de 1996, em Gorazde, quando os militares 
portugueses constataram que um helicóptero MI-8, proveniente de 
Zénica e autorizado pela IFOR a transportar passageiros, começou 
a desembarcar canhões sem recúo e munições. Nada mais nada 
menos que 4 canhões 75mm, 74 munições HE e outras HEAT. Os 
canhões eram acompanhados de todos os acessórios necessários 
ao seu emprego: tripés, aparelhos de pontaria para tiro indirecto, 
munições para uso didáctico e material de limpeza e manutenção. 

Por uma questão de segurança todo este material, foi de 
imediato transferido para o quartel de Ustipraca, fora da “bolsa de 
Gorazde”. 

Como consequência imediata desta violação dos acordos 
estabelecidos, a IFOR cancelou temporáriamente os vôos de 
aeronaves muçulmanas e o material veio, passadas duas semanas, 
a ser destruido. 


O Material capturado em Gorande chega a Ustipraca. 
(Foto CAPISGIPO Miguel Machado) 


O envolvimento das Tropas Aerotransportadas Portuguesas 
na Operação “Joint Endeavour”, como parte integrante das forças 
da IFOR, foi e continua a ser inovadora em muitos aspectos de 
carácter marcadamente militar, mas não só. É um deste últimos 
que hoje vos apresentamos: À ligação à Internet. 

Por iniciativa do Sr. Agostinho Manuel Silva Ferreira, 
estudante de informática em Coimbra, foi criada uma páginalntemet 
dedicada à presença portuguesa na IFOR, denominada “Non-Offi- 
cial Home Page of Portuguese IFOR Forces in Bósnia”. 

Entusiasta da Internet, o Sr. Agostinho Ferreira lembrou- 
se de criar esta página, em Fevereiro de 1996, após a partida para 
esse Teatro de Operações do 2.º BIAT, ao qual pertencia o seu amigo 
Major Dias Martins. Recolhendo elementos da imprensa, de outras 
páginas Intemet originárias de outros países, nomeadamente 
algumas de carácter oficial como a do SHAPE, ou não oficiais como 
algumas criadas por refugiados bósnios em diversos países 
europeus, e também da nossa revista “Boina Verde”, o Sr. Agostinho 
Ferreira não só criou como mantém actualizado este interessante 
arquivo com muita informação sobre a Missão das Forças Arma- 
das Portuguesas - IFOR / Bósnia 96. 

Para os interessados aqui fica o endereço desta página: 


Em Abril, após o seu regresso da Bósnia, o Major Dias 
Martins, além de ter contribuído nomeadamente com fotografias 
para a página da Bósnia do Sr. Agostinho Ferreira, criou uma outra 
dedicada às Tropas Pára-quedistas. 

Além da História dos Pára-quedistas desde 1955, aborda 
também a actual organização das Tropas Aerotransportadas e faz 
uma incursão na História das Unidades de Comandos. 

Insígnias, livros e outras publicações dedicadas aos pára- 
quedistas militares ou ao pára-quedismo como actividade desportiva 
& ainda endereços das Associações de Antigos Pára-quedistas, 
constituem o “ponto forte” desta página. 

Para os interessados aqui fica também este endereço: 


http:/Awww.algonet.se/—sikter/folks/bv/paras.htm 


O “Boina Verde” saúda ambos os entusiastas da 
Internet pela sua iniciativa, a qual está a contribuir para a 
divulgação nacional e internacional das Tropas 
Aerotransportadas e muito em especial da Missão na 
Bósnia, um assunto “na ordem do dia”, e assegura todo 
o apoio possível à actualização de ambas as páginas. 


Realizou-se no dia 16 de Setembro de 96, em 


Sarajevo, no Destacamento de Apoio e Serviços, a pro- 
moção ao posto de SChefe do SAJU/PQ Olegário Teixeira. 


A imposição de divisas foi feita pelo TCor /PQ 


Taliscas na presença do SChefe /PQ Calhau. 


Aonovo SChefe /PQ "Boina Verde" desejaas maiores 


felicidades. 


O EM ITALIA ALCONT 
SOUVESIR NON SONO 


ê 
ASI > 


ARTTENTOA questo cu ra! 


A Brigada Pára-quedista “Folgore”, que cujo 
Comando depende o 3º BIAT na Operação em 
curso na Bósnia-Herzegovina, tem uma curiosa 
forma de chamar à atenção aos seus militares 
para alguns aspectos que considera importantes: 
o humor. 

Pela talentosa “pena” do Sargento- 
Adjudante Pára-quedista Michele Mischi, várias 
caricaturas são distribuídas pelas unidades como 
forma de prevenir determinados erros, de 
antemão considerados passíveis de acontecer. 

Para esta Operação o Ajudante Mischi, não 
se limitou ao italiano e fez muitos desses 
“quadros” em português e egípcio, fruto das 
nacionalidades que constituiam a Brigada 
Multinacional Norte. Aqui está uma pequena 
amostra. 


DIDÁCTICO 
NA | 
BOSNIA Gi 


LE TI puorcaCe 
O TANT 


O Comandante Operacional dos Açores, 
General Batista Pereira visitou o Comando das 
Tropas Aerotransportadas em 30 de Julho de 1996. 


A referida visita teve como finalidade 


* a entrega de uma lembrança de quando era 


Comandante Operacional da Força Aérea. Foi 


] recebido pelo COR/PQ. Terras Marques, 2º 


Cmat. do CTAT em representação do 
Brigadeiro Ramos Lousada Comandante do 
CTAT/BAI, que na biblioteca do CTAT retribuiu 
com uma lembrança de agradecimento ao 
Gen. Batista Pereira. 


= 3 a == 


Um grupo de oficiais de Angola, 
da Guiné, de Cabo Verde e de 
Moçambique, visitaram o Comando das 
Tropas Aerotransportadas, no âmbito 
da participação com Tropas 
Portuguesas, no Exercício ORION 96. 

Os militares de Angola e 
Moçambique tomaram parte no 
Exercício enquanto os militares da 
Guiné e de Cabo-Verde estiveram 
presentes na qualidade de 
Observadores 

Antes da partida, o Brigadeiro 
Ramos Lousada, Cmdt. do CTAT /BAI, 
na biblioteca do CTAT, ofereceu 
algumas lembranças aos militares dos 
PALOP, que regressaram aos 
respectivos países dia 25 de Julho de 
1996. 


Em 06 de Julho de 1996 visitaram 
o CTAT, os alunos da Academia da 
Força Aérea Portuguesa 

Foram recebidos pelo Brigadeiro 
Ramos Lousada, Cmdt. do CTAT /BAI, 
que proferiu um “Briefing” no auditório 
sobre as várias actividades das Tropas 
Aerotransportadas, tendo os mesmos 
de seguida visitado a Unidade 


Teve lugar no passado dia 24 de 
Junho de 1996, a cerimónia de rendição 
do Comando do BAS /BAI, presidida 
pelo Brigadeiro Ramos Lousada, Crndt 
do CTAT /BAL 

Assumiu as funções de 
Comandante do Batalhão de Apoio e 
Serviços da BAI, o TCOR/CAV/PQ: Vic- 
tor Santos em substituição do TCOR / 
INF /PQ: Luis Krug 


Realizou-se no dia 10 /07 /96, na 
biblioteca do CTAT, com a presença do 
Brigadeiro Ramos Lousada, Cmdt. do 
CTAT/BAI, a cerimónia de despedida dos 
Smor's /PQ que passaram à situação de 
reserva, nomeadamente o Smor/PQ Mesquita 
(CTAT), Smor/PQ Palma Soares (ETAT), Smor 
IPQ Cardoso (CTAT); Smor/PQ Miranda 
Henriques (S. Sociais) e Smor/PQ Barreiros 
(CTAN, 

Seguiu-se um almoço de contra- 
ternização na messe de Oficiais, onde o 
Brigadeiro Ramos Lousada, Cmdt. do CTAT e 
da BAI entregou lembranças aos 
homenageados e proferiu algumas palavras 
alusivas à cerimónia. 

A todos, “Boina Verde” deseja as 
maiores felicidades e êxitos profissionais na 
vida futura. 


Eos 


Em 11 de Julho de 1996 visitou o CTAT, o Cmdt. da Brigada Pára-Comando Belga e o Comandante da Escola 
de Páraquedismo Belga. Englobado na Cooperação Bilateral Portugal /Bélgica no decorrer do exercício CHUTE- 
LIBRE 01 /96. 

Foram recebidos pelo Brigadeiro Ramos Lousada, Crdt. do CTAT /BAI, na Biblioteca do CTAT, que trocou de 
lembranças com os Comandantes Belgas. 


Teve início em 05 de Dezembro de 
1995, e terminou em 16 de Junho de 1996 o 
primeiro Curso de MMT /OPSAS, frequentado 
por militares do Comando das Tropas 
Aerotransportadas no C.EM.T.FA. (Ex-Base da 
Ota) 

Estes militares vieram assim substituir 
os militares da Força Aérea que se 
encontravam na Secção de Assistência e 
Socorros no CTAT, estando a desempenhar 
essas mesmas funções desde 01 de Agosto 
de 1995. 

"Boina Verde", deseja as maiores 
felicidades e êxitos futuros. 


Em 24 JUL 96 tiveram lugar, na 
ETAT, as Cerimónias da entrega do 
Estandarte Nacional ao 3º BIAT, um dos 
componentes operacionais da BAI, 
situado nesta Escola. 

Estas Cerimónias foram 
presididas pelo Brig. Cmdt do 
CTAT/BAI, Brig. Ramos Lousada, que 
após as Honras Militares à sua chegada, 
foi recebido e acompanhado pelo Cdt 
Int? - Tcor /Inf /Pq. Eduardo Lima Pinto. 

As Cerimónias tiveram início 
com a apresentação em continência 
das Forças em Parada ao Brig. Cmdt, 
que correspondeu e se retirou para a 
tribuna de honra. Estiveram também 
presentes vários Oficiais Superiores, 
nomeadamente o 2º Cmdt do CTAT, 
Cor /Inf /PQ. José M. Terras Marques, o 
2º Cmdt da BAI, Cor /Inf /PQ. Armando 
Almeida Martins e o Cmdt. da AMSJ 
Cor /Inf /Pq Barroca Monteiro, Sargen- 
tos e Praças que assistiram ao evento 
tendo como grandioso momento, a 
entrega do Estandarte Nacional, 
primeiramente do Cmt. da ETAT ao 
Brig. Ramos Lousada, Cmdt. do 
CTAT/BAI e este ao Cmdt. do 
3º Batalhão de Infantaria Aerotrans- 
portado, Teor /Inf /Pq. Fernando Pires 
Saraiva, que por sua vez o depositou 
nas mãos do Porta Estandarte e 
respectiva Escolta. Estes conduzi-lo-ão 
e guardá-lo-ão solene e respei- 
tosamente. 

Foi proferida pelo Brig. Ramos 
Lousada, Cmdt. CTAT /BAI, uma 
alocução alusiva às Cerimónias, 
seguindo-se o desfile das Forças em 
Parada. 

Atendendo a que nesta altura o 
3º BIAT se encontra na Bósnia em cumprimento de Missão de Paz, o Comando e todo o pessoal da ETAT enviam 
saudações e votos de bem servir. A Bem da Nação. 


Eos 


No passado dia 28 de SET 96 0 CTAT 
teve o privilégio de receber um ilustre General 
dos Estados Unidos da América, GEN. John 
Shalikashvili, Chefe do Estado Maior Conjunto 
das Forças Armadas. Acompanhado pelas 
altas entidades das Forças Armadas 
Portuguesas, o CEMGFA,Sua Exº. Almirante 
Fuzeta da Ponte, Vice-CEME Sua Ex".General 
Espírito Santo, o Exmº. Brig, Ramos Lousada 
Cmdt do CTAT e da BAI, entre outros ilustres 
Oficiais, foram recebidos pelo Cmdt. desta 
Escola, Cor /Inf /Pq. Oliveira de Figueiredo 
Após as Honras Militares prestadas à Porta 
de Armas, pela Guarda de Polícia e já no inte- 
rior da Unidade, frente ao Monumento, o Exmº. 
Cmt. apresentou os Oficiais que aí se 
encontravam, Sem se fazerem demorar, 
porque o tempo era escasso, dirigiram-se ao 
Museu. Seguiu-se a visita a esta “Catedral” 
tendo como grandioso momento a 
Homenagem aos nossos Mortos. 

A assinatura do Livro de Honra e a 


oferta de uma pequena lembrança ao Exmº. 
General John Shalikashvili constituiram o 
epilogo da visita. 


Foi efectuada uma visita de estudo, em 18 de 
Setembro de 1996, à Escola de Tropas Aerotransportadas, 
pelos novos Capelães Militares. 

Após a recepção e acolhimento iniciou-se a visita 
pela Unidade acompanhados pelo MAJ/Capelão César 
Fernandes, culminando com a visita ao Museu das Tropas 
Aerotransportadas. 


Enganaram-se aqueles que ao lerem o título desta notícia pensem em algo sem nexo ou mesmo em excessiva agressividade. Não, 
nada disso, 

O Militar de Elite, é aquele que alia permanentemente a técnica a uma boa condição física. 

Só assim, ele conseguirá cumprir com rigor e orgulho a sua missão, durante a permanência nas fileiras, 

Noite de Judo e Boxe, não é mais do que uma demonstração das qualidades físicas e técnicas adquiridas durante a formação 
militar a par com outras instruções. E Desporto 

E na noite do dia 08 AGO 96, decorreu a fase final nas modalidades de Judo e Boxe com vários combates masculinos e femininos. 

Tanto no Tatami como no Ringue o entusiasmo dos que participaram directamente era tanto que contagiaram os presentes, 
Oficiais, Sargentos e Praças, não pararam de aplaudir. No final houve prémios para os que souberam aplicar melhor a técnica e em todos 
ficou uma grande amizade que certamente os ligará para sempre. 


Realizaram-se em 09 AGO 96, as Cerimónias do Juramento de Bandeira, dos recrutas da PMG 05 /96, simbolizando o final da 
primeira etapa do percurso que cada um escolheu, ser PARAQUEDISTA, 
O 2º Cmdt do Comando das Tropas Aerotransportadas (CTAT), Cor/Inf/Pq José Manuel Terras Marques, presidiu às Cerimônias, 
tendo sido recebido e acompanhado pelo Cmt Int.º da ETAT, Tcor Lima Pinto. 
Na Parada Alf/Pq Mota da Costa iniciaram-se as Cerimónias, com o 2º Cmdt do CTAT recebendo as Honras Militares prestadas 
pelas Forças em Parada, tendo em seguida passado revista às mesmas 
Seguiram-se os eventos, chegando o momento 
mais alto e mais desejado, para aqueles que durante 
semanas não se pouparam a esforços, o Juramento de 
Bandeira. Ouviram-se vozes bem fortes desses 
Soldados, repetindo a Fórmula do Juramento que estava 
a ser proferida ao microfone pelo 2º Cmdt da ETAT. 
Seguiu-se o momento do Beijo ao Estandarte, como 
forma de respeito e amor pela Pátria. 
As Cerimónias terminaram com o desfile das 
Forças em Parada já com os novos Soldados que vieram 
engrandecer o CTAT e o Exército. 
Presentes estiveram, além dos Oficiais 
Sargentos, Praças e Civis da Unidade, centenas de 
familiares e amigos que testemunharam esse acto. 


Felicidades a todos. 


A Escola de Tropas Aerotransportadas viu 
o seu Corpo de Instrutores e Saltadores 
Operacionais de Grande Anitude (SOGA), valorizado 
com um grupo de militares desta Escola, que 
frequentaram o respectivo Curso com aprovei 
tamento, tendo-se realizado em 19 JUL 96 a 
Cerimónia de encerramento na parada AN/Pq Mota 
da Costa 

Na ocasião o Cmt Interino Teor/Pq Lima 
Pinto proteriu algumas palavras alusivas à cerimônia 
tendo sido entregues os respectivos diplomas do 
curso 


No seguimento da visita ao CTAT, em 24 
JUL 96,um grupo de alunos da Academia da Força 
Atrea, foram recebidos na Escola de Tropas 
Aerotransportadas. 

Após a recepção e boas vindas, iniciaram 
a visita pela Unidade, tendo assistido a uma palestra 
no BAAT sobre material é equipamento utilizado nas 
Tropas Aerotransportadas. Em seguida visitaram o 
Batalhão de Instrução onde puderam tomar contacto 
com as actividades aeroterrestres e Torre de Saltos 
Americana 

A finalizar estiveram presentes no Museu 
das Tropas Aerotransportadas tendo como 
grandioso momento a homenagem aos mortos 


Decorreu em 30 SET 96, na ETAT, no Gabinete do 
Comandante, a Cerimónia de Despedida da funcionária civil Sr 
Fátima Quaresma, que após várias anos de serviço nesta casa 
solicitou transferência de Unidade por motivos pessoais é 
profissionais 

Na ocasião foi-lhe entregue uma lembrança pelo Cmdt 
da ETAT, desejando-lhe as maiores felicidades 


E 
ê 


Presidido pelo Brig. Cmdt. do CTAT e da BAI, 
Brig. Ramos Lousada, realizou-se em 20 SET 96 o 
Juramento de Bandeira da PMG 06/96. 

Perante a Bandeira Nacional, entidades 
militares e centenas de familiares e amigos, os 
nossos soldados juraram fidelidade para com a 
Pátria. 

OCTAT e principalmente a ETAT, orgulham- 
-Se em vos ver dentro destas organizações e deseja- 
-vos as maiores felicidades 


Realizou-se em 19 SET 96 a 
tradicional Noite de Judo e Boxe da 
PMG 06/96. 

Com o garbo e empenho tão 
peculiar dos nossos jovens, esta 
noite veio novamente demonstrar que 
o desporto é uma realidade e uma 
necessidade essencial na formação 
física e moral dos nossos militares, 
sendo de salientar a participação de 
elevado número de elementos 
femininos. 

Estiveram presentes o Brig 
Cmdt. do CTAT, Brig. Ramos Lousada 
o Cmdt. da ETAT, Cor. Inf. Pq. Oliveira 
de Figueiredo, entre outros Oficiais, 
Sargentos e Praças, que assistiram 
ao evento. 


Concluiu-se em 19 de Julho de 1996 o Curso de 
Instrutores de Pára-Quedismo 01/96. O curso que se tinha 
iniciado em 20 de Maio de 1996, enriqueceu a nossa Instituição 
com 7 novos instrutores. 

Em cima, da esquerda para a direita: Ten/Pq. Gonçalves, 
1Sar/Pq. Lemos, 2Sar/Pq. Silva, 2Sar/Pq. Moço, 2Sar/Pq. Je- 
sus, 1Sar/Pq. Rorigues, Ten/Pq Henriques. 

Em baixo, da esquerda para a direita: Ten Pq. Pereira, 
1Sar/Pq. Matias, 1Sar/Pq. Inocêncio, 1Sar/Pq. Rodrigues, 2Sar/ 
/Pq. Gomes. 

A todos "Boina Verde” endereça os Parabéns. 


Assumiu a função de Comandante da Companhia de Comando 
e Serviços em 01 de Julho, o Capitão do Serviço Geral Pára-Quedista 


Álvaro Salgado da Cunha, tendo substituído o Capitão de Serviço Geral 
Pára-Quedista José Jacinto Carvalho da Silva 

O Capitão Álvaro Cunha ingressou no Corpo de Tropas Pára- 
Quedista em 23 de Janeiro de 1983 tendo frequentado o 118º Curso de 
Pára-Quedismo. 

Apresentou-se em S. Jacinto - BOTP 2 em 10 DEZ 84 

Foi promovido ao actual posto em 20 de Maio de 1994 


Decorreu em 18 JUN 96 a 
Cerimónia de Passagem à Disponibilidade 
de 22 militares. Os Oficiais, Sargentos, 
Praças e Civis desta Área Militar desejam 
as melhores felicidades a estes Pára- 
quedistas que se “reintegram” na 
sociedade portuguesa. 


Visitaram esta Unidade em 29 de 
Agosto vindos de Tancos, sessenta e 
um militares da República Federal da 
Alemanha, vindos a Portugal a fim de 
participar num Exercício. 

No âmbito da visita foi incluída a 
mostra de diverso material utilizado no 
CTAT bem como um “PASSEIO 
TURISTICO" ás diversas áreas de 
instrução da AMSJ. 


Decorreu entre 27 MAI 96 o Curso de 
Condutores Auto 04/96 que integrou 53 especialistas 
na difícil área da condução. Desejam-se as melhores 
felicidades a todos. 


ita ? 
Po pegos Reina 


Decorreu entre 26 AGO e 11 OUT 
96 o Curso de Condutores Auto 05 /96 
que integrou 28 novos condutores. 

Desejam-se as melhores felici- 
dades prudência na condução atodos. 


Decorreu em 13 JUN 96 a 
Cerimónia de Passagem à Dispo- 
nibilidade de 27 militares. Os Oficiais, 
Sargentos, Praças e Civis desta Área 
Militar desejam as melhores felicidades 
a este grupo que se "devolve" à 
sociedade. 


Com o firme objectivo de zelar sempre pela 
segurança das actividades desenvolvidas nesta 
Unidade, levou-se a cabo em 21 de Junho a colocação 
de nova escada de acesso ao topo do depósito de 
água “velho”. 

Esta obra foi integralmente arquitectada e 
elaborada na CCS /AMSJ. 


Realizou-se em 28 de Agosto um almoço de despedida do funcionário civil ABEL 
JORGE. 

ABEL MARQUES PAIS JORGE, apresentou-se na BOTP 2 em Outubro de 1978 e, já 
na AMSJ, passou à situação de aposentado em 01 SET 96. 

O "Mestre Abel”, como era conhecido, era Encarregado Geral na Secção de 
Manutenção Auto. 

Ao almoço, presidido pelo 2º Comandante desta Unidade, foram realçadas as 
excelentes qualidades profissionais e humanas de MESTRE ABEL e ofertadas lembranças, 
pelo Comando /AMSJ. 

Os Oficiais, Sargentos, Praças e Civis da AMSJ desejam as melhores felicidades e 
sucessos ao "Mestre" na sua nova situação... 


